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FARTAL
A Feira de Artesanato e
Alimento, tradicional festa
iguaçuense levada a efeito na
semana do Município, foi
aberta ontem à noite pelo
prefeito Wádis Benvenutti.
Além de pratos 1picos e
peças de artesanato, os
visitantes da feira (espera-se
30 mil pessoas) vão poder
"votar" para prefeito numa
0 Is r' ri c i rn l ri ri i iz ,c,

ï ÃíI'LA
Homem do coração

"Lugar de comunista é no partido"

'CBterá

Schroeder deverá deixar oPMDB

M SE)!IAL

rflENGELE-
MORTO EM SÃ
PAULO OU VIVO
NO PARAGUAI?

Enquanto o Centro Simon Wiesenthal e a caçadora de
nazistas Beate Klarsfeld apontam o Paraguai como refúgio do

criminoso de guerra Josef Mengele, ex-médico do campo de
concentração de Auschwitz responsável pela morte de 400 mil
judeus, pintou esta semana a informação de que o "Anjo da
Morte" estaria morto e enterrado em um cemitério da Grande
Mo Paulo. A pista foi levantada por órgãos policiais da Alemanha
e ontem o superintendente da Polícia Federal de So Paulo,
Rorneu Tuma, determinou a exumação dos restos mortais que,

aspeita-se, sejam de Mengele, para fins de perícia. Técnicos
da Polrcia alen-4 já estio na capital paulistana e a eles se juntarão
hoje peritos do FBI americano e da Polícia israelense.

Mengele teria vivido na Zona Sul de So Paulo de 1976
a 1979, sob o nome falso de Wolfgang G°rhard. Morava numa
casa humilde e mantinha bom relacionamento com os vizinhos

que o chamavam de "seu" Pedro. Supostamente recebia auxilio
financeiro de parentes na Alemanha, proprietários de uma
indústria de maquinaria agrícola, e era apontado pelos
empregados como um homem "afável", mas cheio de mistérios
quanto ao seu passado. Se a identificação resi:ltar positiva,

• • --	 ..'	 ii LI Li	 Li	 .estará desfeito um mistério que perdura há4oanos. Senffo,	 ynovo é hospitalizado	 sendo organizada pora caçada vai continuar.	
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CAMAÍIA MUNICIPAL

DE FOZ DO IGUAÇU

Na passagem do aniversário
do município de Foz do

Iguaçu, flO
poderia deixar de levar a toda
a população os mais sinceros
agradecimentos por todo o

esforço que tem empreendido
na consolidação do progresso

deste Município.
VEREADOR
PERCI LIMA
- PRESIDENTE

Poucas horas após a entre-
vista que concedeu a este
jornal na última terça-feira,
afirmando "sentir-se muito
bem", o radialista aposentado
Manoel Rebello, de 46 anos, foi
hospitalizado na Policlínica
Cascavel com sintomas de
insuficiência renal.

Acometido de forte cólica
renal ao final dba tarde de terça,
Rebello sentiu-se mal ao tentar
automedicar-se com doses de
"Buscopan". Ele chegou à
Unidade de Terapia Intensiva
da Policlínica com temperatura
fora do normal (35 graus) e
pressão muito baixa, sendo
imediatamente atendido pelos
médicos de plantão.

Ontem, segundo fonte do
hospital cascavelense, o radia-
lista já apresentava uma certa
melhora, apesar da insuficiên-
cia renal. Rebello está consci-
ente mas "um pouco nervoso"
em virtude do inesperado inter-
namento. Há um mês e meio
ele havia sido submetido a um
transplante de coração no
Hospital Evangélico de Curitiba
eaté agora vinha se recuperan-
do bem.

Não há previsão de alta.
,Assim qe houver condições, o
paciente deverá ser removido
para a capital, onde os médicos
que efetuaram o transplante
vão submetê-lo a novos
exames.

Manoel Rebelto

Não bastasse o mal súbito
que o acometeu terça-feira,
um novo problema surgiu ria
vida de Rebello e de sua
família: a casa de madeira no
bairro Alto Alegre, onde resi-
diam, foi destruída por um
incêndio na quarta-feira ao
meio dia. O fogo, provocado
pelo vazamento de um botijão
de gás, queimou móveis e
utensílios e destruiu pratica-
mente todo o rancho. Foi tudo
muito rápido e os bombeiros
pouco puderam fazer. Feliz-
mente ninguém saiu ferido.
Rebello, que havia sido inter-
nado na noite anterior, só ficou
sabendo do incêndio na manhã
de ontem.

(Leia também
reportagem na
página 15)

Homem do coração
novo foi hospitalizado

Ao querido povo de Foz do Iguaçu

T

odos sabemos que Foz do
Iguaçu é hoje o segundo pólo de
atração turística do pais e que o
município conta com o quarto par-
que hoteleiro do Brasil. Foz do

Iguaçu é também uma das marcas que caracte-
rizam o Paraná e o torna conhecido além-fron-
teiras. Podemos até dizer que somos o mais be-
lo cartão de apresentação do Estado. Tudo fru-
to do trabalho da nossa gente, sem sombra de
dúvida, mas neste dia em que nosso município
comemora os seus 71 anos de emancipação po-
lítica, mais do que enaltecê-lo, gostaria de me di-
rigir ao que nele há de mais precioso: o seu po-
vo

H

á 71 anos o povo desta terra
recebeu como recompensa pelos
seus esforços emancipacionistas o
desafio de um trabalho árduo e
penoso. Nossos conterrâneos en-

frentaram-no sem vacilações e sem receio, por-
que assim são os pioneiros. Eles marcaram a
história do nosso município e legaram aos seus
descendentes e a todos quantos vieram fazer
deste lugar a sua terra, uma história de trabalho,
de dedicação e de coragem ('omemor,u 71
anos de emancipação política significa homen,i-
gear aqueles que no passado ousaram t( eitar
desafio de escrever a história no presente e ri
clarar a esperança de continuá-la futuro adeetr

A-
o longo desses anos que Iqtii

vivido,vivo, pude' ver que os ti
lhos desta terra - tanto os aqui
nascidos como os aqui chegados

são o melhor exemplo da perse-
verança dedicada ao trabalho de nt'( ri tir nu ia
coletividade prósx'ra e traterita ( ) ,rorir'irin'
o lalxr (' a hos I)tt ttidade dos

iern parte da historia e do patrimônio de Foz do
Iguaçu. Assim também ocorre com a brasilidade
da sua gente, algo caracteristico de todos os
brasileiros residentes em zonas de fronteira,
ruas que aqui adquire contornos próprios e dis-
tintos,

N esta terra generosa e.'
çoada, tive a honra de e\er er (
mandato de vereador, de pre'teito
interino, e, Por (li ias Veles ( ( tilSt'-
utisas, recebi o privik'gio cli' ii'-

preseirtar a regiao de 1 oi do lgtMçLL ira
1)1(1,1 É e'aisl,ttiv,i (Ir) 1 siarler 1 sl,i	 e'rr,i te'nii sido
xrtanto, a h,tsi'	 o .'seu i( Il do ilIt'(t traI).t
uro p(>litu o, tLal)alli() que V 1

e.a ntinha voç 1( , -]o 1 os pediu ti	 'ou
(,.IO.	 O ,' t,1111 (lOs (lis,	 I( )' d,rs (lIftt-'	( IS '.1' II,)

ta de oportunidade de colocar sob o lulgamento
do Tribunal do Povo -- as urnas o trabalho
que se tem realizado. Por isso. neste dia que se
( ' 01) st it u i em marco político tundament aI na his-
tória de E oz do lguaçu, a mitilia vocação lxlitica
mc' impulsiona a aceitar niiai'. trw desatio e' a co-
kwar, desse modo, a minha .mdidat iira a Pru-
leito i\liinicipal de 1 o, do Igi naçe., sob o s eredito
dis urna'.

Poso de' 1 o, cio lgitiçti p.0 ,ibees xr t'stt'
dia ('.inuIl)le'I)no'. tunflos nn,ns tinia sei e tinidos
( '()il % tltt,tflre.i'. uru I)flhi)te. i 1 )ii ' 1 1 ,11,1 todo..

T ercio Albuquerque
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WÁDIS DEIXA A
PREFEITURA DIA 12

Tão logo assinou o decreto de modo que o presidente da
de exoneração de todos os pre- Câmara de Vereadores, Perci
feitos rorruados, ocjc,ierrudor Lima (PMDB), assumirá o
José Richa teletonou ao cargo no dia 12, quarta-feira,
prefeito Wádis Benvenutti conforme acerto feito entre ele
confessando sua contrarieda- e o prefeito que sai.
de ao ter de tomar aquela "A exoneração ocorreu à
medida sem poder abrir uma minha revelia; foi consumada
exceção para Foz do Iguaçu, sem motivo justificável do
tal o apreço que tinha por essa ponto de vista administrativo;
administração municipal que aconteceu sem que houvesse
durou apenas 15 meses, reve- terminado o mandato e sem a
lou uma fonte da Prefeitura. minha renúncia; e, ainda, se a

Contrariedade maior que a questão se liga ao fato de eu
sentida pelo governador, talvez não ter sido eleito para o cargo,
3e encontre só mesmo no pró- quem vai assumir também não

,1
 prio Wádis Benvenutti e, segu- o foi, de forma que a medida é
ramente, em expressiva parce- puramente política" - disse
la da comunidade, mas a subs- Wádis para resumir seu des-
tituição se tornou inapelável, contentamento.

Vereadores descem o
Richa: de volta ao Oeste

TOM BINI
EQUIPAMENTOS P1 ESCRITÓRIO

CONCESSIONÁRIO OLIVETT1
MATRIZ:Av. Bra0lia 1920	 Vor, (04571 04	 €1

Telex (0452) 433 201 TOPE - MEDIANEIRA
FILIAL Av. Brasil, 3277	 -	 Fone (04321 742590

CASCAVEL
FILIAL Av. Julio Assis Cavalhe,r,) 142:'	 Fone (0456) 22-2965FRANCISCO BEt.TnÀO

sarrafo en
O vereador Severino Saco-

mori teria ficado quieto se
soubesse que um pronuncia-
mento feito na tribuna da Câ-
mara de Vereadores, na sessão
de terça-feira, iria lhe render
tantas criticas. Pensando capi-
talizar resultados, o vereador
fez uma lista com 18 pedidos ao
futuro prefeito Perci Lima,
entre os quais alguns con9ide-
rados absurdos (uma vez que o
tempo de mandato de Perci
será de apenas 8 meses), como
"acabar com as favelas, não
deixar aumentar as passagens
de ônibus, aumentarem 50% o
Parque Rodoviário, reajustar o
servidor público trimestralmen-
te, atender a todos os bairros
em transporte, cascalharnento
e iluminação, pintar árvores e
meio-fios, isentar de IPTU
quem ganha menos de três
salários, acabar com a briga
dos taxistas e iluminar toda a
cidade".

O vereador Antônio das
Graças estranhou a atitude de
Sacomori, classificando "um
absurdo fazer tantas cobranças
sem que o Perci tenha sequer
assumido a Prefeitura". A
vereadora Arialba Freire tam-
bém criticou o vereador, dizen-
do que "é impossível realizar
tanta coisa em apenas seis
meses, principalmente quando
já se vai pegar o orçamento
pronto".

Por duas vezes o vereador
Severino Sacomori pediu .a
palavra, mas estava regimen-
talmente impedido.

O vereador Perci Lima
respondeu item por item os
pedidos de seu colega: "Em
primeiro lugar, quero lamentar
o fato de o vereador Sacomori
não saber cumprir o regimento
interno desta Casa. Estranho
que esse vereador venha a
fazer tantas cobranças e
ataques gratuitos. Achei ab-
surdos certos pedidos, pois
acabar com favelas não é privi-
légio de governo nenhum, e
deixo essa incumbência a Sa-
comori, que é um expert no
assunto, uma vez que jogou os
favelados de seus terrenos
num banhado onde só existem
sapos".

Perci Lima prosseguiu: "O
vereador Severino Sacomori

Sacomori
não tem papas na língua e não
toma conhecimento do que
fala. Por isso, foi cassado duas
vezes. Quero dizer que seria
bom conceder aumento ao
servidor público trimestralmen-
te, mas existe uma lei sobre
reajustes semestrais e não
vamos estourar o orçamento
para contentar sua excelência
o vereador Severino Sacomori.
Quanto a pintar árvores, acho
que elas são verdes por nature-
za, e, com respeito à isenção
do IPTU, somente o próximo
prefeito poderá decidir, quan-
do da montagem do próximo
orçamento".

Como não conseguiu falar
naquela sessão, no dia seguin-
te Sacomori voltou à carga:
"Quando fiz minhas indicações
ao prefeito que vai assumir,
não fiz ataques pessoais, mas
apenas pedi aquilo que o povo
necessita. Repudio aqui, nova-
mente, a truculência do presi-
dente desta Casa, que cortou
minha palavra. Eu nunca
mandei torturar ninguém por
simples supeita de roubo e
nunca proibi vigilantes de
usarem o banheiro da Câma-
ra". Em seguida, Sacomori di-
rigiu-se a Antônio das Graças
dizendo que ele estava "com
dor de cotovelo por não ter as
propriedades que eu tenho em
Foz do lguaçu. O vereador
Antônio das Graças deveria
ocupar a tribuna para denun-
ciar os gatos da Ciretran,
porque nunca defendeu o povo
do Rincão e, talvez, não
mereça o salário que ganha
como vereador. Quanto ao
desfavelamento, as pessoas
retiradas do meu terreno foram
tratadas de forma pacífica, sem
uso de força ou de policiamen-
to".

Tão logo terminou seu
pronunciamento, retirou-se do
Plenário e foi embor Antônio
da Graças subiu à tribuna para
lamentar "a covardia desse ve-
reador que fala muito e não
prova nada. Eu gostaria de falar
frente a frente, mas acho que
ele foi embora porque está de
cabeça inchada de tanto apa-
nhar, de tanto perde. Ele é
quem deve estar com dor de
cotovelo por ter perdido a
presidência da Câmara".

Oito meses depois de sua
última visita oficial à cidade, o
governador José Richa desem-
barca nesta sexta-feira em
Cascavel para, juntamente com
todo o secretariado, cumprir
mais uma etapa do programa
de "interiorização" do seu
governo.

Durante um dia, Cascavel
será a capital administrativa do
Estado, oportunidade que a
maioria dos 29 prefeitos
oestinos pretendem aprovei-
tar para tratar de assuntos de

interesse dos seus Municípios,
apresentar uma série de reivin-
dicações e reforçar pedidos
feitos anteriormente.

Acompanhado dos secretá-
rios e do ministro dos
Transportes, Affonso Camar-
go, Richa desembarca no
aeroporto municipal às 8 horas,
onde será recebido pelo prefeito

COPEL

AVISO DE
DESLIGAMENTOS

Para introduzir melhorias em
redes, linhas e subestações,
comunicamos que se torna
necessário efetuar os seguintes
desligamentos:

DIA 8/6/85 - SABADO
CASCAVEL
Das 13:30 às 15 horas
Afeta: usuários das ruas São
Luiz, Terezina, Belém, Manaus
e transversais, entre Salgado
Filho e Sete de Setembro, e os
loteamentos Bandeirantes, La-
zarin, Canadá, Piati e Ana
Paula.
GUARANIAÇU
Das 8:30 às 9:30 horas
Afeta: Usuários das ruas Rui
Barbosa, Afonso Pena, Anita
Garibaldi, Visconde de Ouro
Preto e transversais, ruas A.
Camargo. A. Bernardes, 14 de
Novembro e transversais, ave-
nida Manuel Ribas e Lotea-
rnento Real.
Das 10:30 às 11:30 horas
Afeta: Usuários das ruas
Abilon Souza Naves, T. Rodri-
gues Cunha, Venceslau Braz,
João Cunha, Carlos Comes,
Vila Gazela, Loteamento Ser-
tuol e Sanepar.
GUATRA
Das 11 às 13 horas
Afeta: Usuários da rua Almi-
rante Tamandaré, Av. Paraná e
Loteamento Santa Paula.

DIA 9' 85 - DOMINGO
GUARANIAÇU
Das 8 às 12 horas
Afeta: Usuários das ruas
Visconde do Rio Branco, Av.
Manoel Ribas.
PALOTINA
Is 9a.% 12 li(>!-,is
Afeta: Usuários da rua 24 de
Junho, Av. Pres. Kennedy.
TUPÁSSI
Das 8 às 11:30 horas
Afeta: Usuário ,, das Av. Rio
Grande do Sul. Av. Paraná.
ruas Pres. Castelo Branco. 31
de Março. 1"de Maio, rurais da
Fazenda São Judas Tadeu.

Fidelcino Tolentino (que acaba
de retornar da Alemanha) e por
outras lideranças. Ás 9h, a
comitiva se deslocará até o
Tuiuti Esporte Clube, onde
haverá um encontro com lide-
ranças para a explanação e
debate da ação governamental
no Oeste. No início da tarde
ocorrerá oficialmente a
instalação do governo estadual
na Prefeitura, quando Richa
atenderá sucessivamente em
audiências prefeitos (14h30),
vereadores (15h), diretórios do
PMDB (15h30) e outras lide-
ranças (Ibh).

A maioria dos 29 prefeitos
oestinos vai levar ao governador
e aos secretários de Estado
reivindicações específicas prin-
cipalmente nos setores rodoviá-
rio e educacional. Levantamen-
to efetuado junto a algumas
prefeituras da região apontou,
dentre as principais solicitações
as seguintes:

Capitão Leônidas Marques
- representantes do Executivo,
Legislativo e da Associação
Comercial solicitarão uma
definição quanto à cogitada
pavimentação da estrada ligan-
do o Município com Boa Vista
da Aparecida, numa extensão
de 19 quilômetros.

Cafelândia - criação do 20
grau propedêutico; criação de
uma escola de contabilidade e
ampliação da Escola Estadual.

Corbélia - construção de
seis salas de aulas na sede
urbana, para abrigar alunos
remanescentes da extinta Esco-
la São José; construção de mais
duas salas junto à Escola
Gabriel de Lara.

Guaraniaçu - pavimenta-
ção da estrada Guaraniaçu/
Braganey; construção de sede
própria para o Fórum.

Catanduvas - instalação da

Comarca; construção da estra-
da Catanduvas/Quedas do
Iguaçu e de ponte sobre o Rio
Guarani.

Três Barras - recursos para
ojetos diversos nas áreas de

conservação de estradas, saúde,
agricultura e educação.

Medianeira - recursos para
obras diversas.

Céu Azul - instalação da
Comarca: recursos para a
construção de oito salas de
aulas.

Nova Aurora - instalação da
Comarca; verbas para projetos
nos setores de educação e de
conservação de estradas.

Assis Chateaubriand - auxi-
lio para obras diversas.

Marechal Cândido Rondon
- implantação do Projeto
Mutirão.

No caso específico de Casca-
vel, contatos mantidos entre o
então prefeito em exercício
Adelino Marcon e o Palácio
Iguaçu levam a crecer que
Richa deverá anunciar uma
série de realizações de interesse
da cidade, relativas à implan-
tação da rede de esgotos,
pavimentação da estrada Cas-
cavel-Boa Vista da Aparecida,
Colônia Penal Agrícola e a
definição para as obras inaca-
badas do Hospital Regional.

Por volta de 17h30min, o
governador e comitiva retorna-
rão ao Tuiuti para uma reunião
administrativa com chefes de
órgãos estaduais que atuam na
região Oeste. O compromisso
seguinte, às 18h15min, será a
inauguração da nova sede da
Associação Comercial e Indus-
trial de Cascavel (ACIC), com
posse da nova diretoria. A
partir das 20 horas, José Richa
participará de um pregrama de
entrevista ao vivo pela TV
Ta robá.

RICHA EM CASCAVEL
Prefeitos do Oeste apresentam

reivindicações ao governador
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Proposta aos agricultores sem terra:
Montar acampamento no testado
e aprovado "trevo da vergonha"

—J
Confirmadlssi'no: O caminho mais curto

para os agricultores sem terra conseguirem
terra é o da invasão, ou ocupação, como
queiram dizer, de áreas que estão dando so-
pa por aí. O outro caminho é o do acampa-
mento, mesmo sem invadir coisa alguma.
Trata-se de sair das favelas, dos aglomera-
dos de bóias-frias e desempregados, das as-
sembléias e teorizações, indo diretamente á
ação, à conquista daquilo que tanto querem
e de que tanto necessitam.

Esperar por reforma agrária planejada
pelo governo é trans terir a realização do so-
nho davda para depois da morte. Enquanto
o governo forma comissão de estudo, os
agricultores sem terra vão morrendo de fo-
me. Quer dizer, não há mais tempo de ficar
esperando estudos. Faz um século que se
estuda isso de reforma agrária. No mundo
já foram feitas tantas reformas agrárias, e a
questão no Brasil está tão exaustivamente
examinada que não dá mais de admitir pro-
telações em nome de estudos e planos que,
em última análise, nada mais rendem senão
esquemas que acabarão por deixar tudo co-
mo está. Os tais "estudos" só dão tempo a
que beneficiários da presente estrutura
agro-fundiária se armem contra toda medi-
da que possa ameaçar seus patrimônios e
privilégios

O negócio, portanto, é o povo impor a
reforma agrária, começando pela reforma
fundiária. Isto mesmo - na marra. Na por-
rada. No vai-óú-racha. Sim senhores. Os
agricultores já sofreram o bastante. Eles te-
riam todo o direito de sair por ai dando tiro
em quem não os deixa viver, mas ainda é
hora de evi-166O.

Aliás a invasão de terras e a formação
de acampamentos desarmados constituem
grandes invenções dos brasileiros nos tem-
pos modernos'. O caminho, além de eficien-
te, não apresenta as tragédias que se co-
nhecem de outras formas de luta nesse
campo. Ao invés de acampamentos de sem
terra, o Brasil poderia estar às voltas com
uma verdadeira guerra civil, na base do rifle
mesmo - e, de fato, está nessa situação lá
por onde não há organização e conscienti-
zaç.ão sobre métodos não violentos de luta.
Mas, por alguma dessas luzes que se
acendem na cabeça dos homens, está-se
aprendendo novos métodos.

Até agora, todos os que se concentra-
ram em acampamentos tendo como pano
de fundo a luta pela terra se deram bem,
Ainda que muitos tenham passado meses e
até anos em tais concentrações, consegui-
ram o que queriam. Os governos tentam
adiar soluções, esperam matar no cansaço,
mas, como não conseguem, acabam se rn-
dendo.

Foi assim em Ronda Alta, foi assim com
os que invadiram terras em diversos pontos
do Paraná. Foi assim - para tomar o exem-
plo à nossa frente - com os agricultores
que, há um ano, haviam ocupado terras do
Incra em São Miguel do Iguaçu, proximkJa

uvêncio Mazzarollo

des do lago de Itaipu, e foi assim com os
agricultores que invadiram a Fazenda Minei-
ra, em Medianeira, de onde foram despeja-
dos pela polícia um mês depois, indo então
montar acampamento ao redor da Igreja Ca-
tólica daquele município. Eles bateram o pé
durante um ano, não desistiram, não se en-
tregaram, e com isso conseguiram terra.

Eis ai um exemplo fantástico a ser segui-
do. O que estão fazendo os sem terra que
andam por aí? Vamos lá, pessoal, a ordem é
agir, sem deixar pra depois.

Não percebem a iniciativa tomada nes-
tes dias por milhares de agricultores em
Santa Catarina? Lá está uma multidão de
gente aglomerada ã beiradas estradas com
seus barracos. Lá está uma decisão sábia e
irreprimível. Lá está sendo feito o vestibular
do acesso à terra, pois o governo, tão logo
deu de cara com o gesto dos agricultores,
não partiu para a repressão, e sim falou logo
em atendê-los.

Sem dúvida nenhuma, esses agriculto-
res vão ganhar a batalha. Impossível acon-
tecer uma frustração. Inexistem hoje condi-
ções e clima político para as autoridades fa-
zerem ouvidos surdos a um gesto de tama-
nha grandeza, como não poderão agir assim
com quantas concentrações do gênero sur-
jam Brasil afora.

Em outras épocas e em outras situa-
ções, o governo podia mandar manifestan-
tes como esses tirar o cavalho da chuva,
mas hoje quem manda tirar o cavalo da chu-
va é o povo ao governo-

Recentemente, o Movimento dos Agri-
cultores Sem Terra do Oeste do Paraná
(Mastro) começou organizar e mobilizar em
reuniões e assembléias o pessoal que vivo o
problema em Foz do Iguaçu e Santa Terezi-
nhade Itaipu. O número de pessoas que
participam é realmente grande Sem muito

trabalho de arregimentação, logo aos pri-
meiros convites à participação na luta, fo-
ram desentocados das periferias das duas
cidades e também das roças centenas e
centenas de pobres que querem terra para
trabalhar.

Aconteceram várias assembléias gerais
reunindo a todos os que se ligaram ao movi
mento. E permanentemente esses candida-
tos à terra se reúnem em suas comunidades

Pois bem, assembléias e reuniões já bas-
tam as realizadas. Agora chegou o momen-
to de agir. Mas fazer o quê? Invadir terras?
Parece que aqui por esta área os agriculto-
res fizeram levantamentos e concluíram que
inexistem terras a invadir. Além do mais, a
experiência mostrou que invadir terra é só
para atrair dor de cabeça, isto é, repressão,
despejo,	 essas coisas.

Então, senhores agricultores sem terra,
sabem o que vocês têm que fazer? Façam
reuniões em grupos em suas comunidades.
Discutam bem a proposta, depois reúnam-
se em assembléia geral e tomem a sábia de
cisão. Procurem um local adequado, mar-
quem o dia, preparem as barracas, juntem
os bagulhos disponíveis e montem um gi
gantesco acampamento, prometendo não
sair de lá a não ser para ir à terra que tanta
falta lhes faz.

Se quiserem unia sugestão, um dos lo-
cais propícios é aquele onde acamparam
os desapropriados por Itaipu organizados ao
redor do Movimento j ustiça e Terra, ali no
local que ficou batizado de "trevo da vergo-
nha", ou seja, no cruzamento da BR-277
com o acesso ao conjunto habitacional "A"
da Itaipu. Esse local, alem de ter sido testa-

-

do uma vez, é ótimo até porque a atitude de
acampar ali representa um bofetão na pró-
pria Itaipu, eis que ela deu urna contribuição
enorme à formação do grande contingente
de agricultores sem terra na região.

C>MBACC>
BORDIN .MATE RIAIS DE CONS TRUÇÃO LTDA

Exportadora Iguaçu de materiais de construção
10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina

Avenida J uscelino Kuhitschek 1687	 Fones: PBX	 -r	 --- 73-3634 - 73-2285
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Tércio 'OCiJS adt'ersarios tarTio uno surpresa

Nelson Donwesk,, o aumento é

O prefeito Wádis Benvenutti
e os presidentes da Acifi - Asso
clação Comercial e Industrial de
Foz do Iguaçu, Nelson Doma-
raski, e do Sindicado de Hotéis e
Similaresde Foz do Iguaçu, Wil-
eco Eckardt, estão enviando ex-
pediente às autoridades govena-
mentais do pais propondo o au-
mento no limite do valor em dójar
para compra de produtos no Pa-
raguai e Argentina, via Foz do
Iguaçu. A proposta se baseia no
feto de que a elevação de 150 pa-
ra 300 dólares proporcionará um
grande aumento do fluxo turístico,
sem com isso trazer prejuízos pa-
ra o Brasil, já que todas as transa-
ções comerciais na fronteira são
feitas em cruzeiros.

Argumentam as três autori-
dades que "este cruzeiro retoma
ao município - e ao pais - na
forme de depósito bancário, bem
como através de compres realiza-
das pelos paraguaios no comércio
de Foz do Iguaçu. Além disso, os
paregualos usam o cruzeiro para
fazer suas importações de produ-
tos brasileros, incrementando o
comércio de exportação". Os lí-
deres comunitários garantem que
"esse incremento na economia
gerado pelo aumento do fluxo tu-
rístico e movimento do comércio
local, garantiu (quando o limite foi
aumentado para 150 dólares) um
aumento significativo nas receitas

Justo

de impostos do município".
A proposta argumenta que.

"apesar das atrações turísticas
famosas, tomando a cidade um
dos principais pólos de visitação
turística do pais, essas não garan-
tem ao município uma economia
estável, pois o fluxo turístico é se-
zonal, com pico nas grandes tem-
poradas e baixa ocupação duran-
te o resto do ano". Assim, "verifi-
cando que a base econômica do
município é o turismo, torna-se
sempre necessário buscarmos
fontes geradores de incremento
do setor, que, apesar de uma re-
cuperação sensível a partir do se-
gundo semestre de 1984, não
atingiu os níveis dos anos anterio-
res". A solução mais lógica en-
contrada é o aumento do limite de
compres no Paraguai e Argentina.

Foz do Iguaçu conta hoje com
130 mil habitantes, e recebe anual-
mente mais de 900 mil turistas,
como explica o documento. Pos-
sui 102 hotéis, dos quais 37 classi-
ficados pela Embratur, e uma ca-
pacidade instalada de 18 mil leitos.
Toda essa infraestrutura, porém,
não é suficiente para garantir re-
cursos para atender setores como
saúde, social e educação, devido
à desmobilização da Itaipu. So-
mente o aumento do limite pode-
rá contribuir sensivelmente na
melhorii da qualidade de vida da
população local.

O deputado Tércio Albuquer-
que confirmou que será mesmo
candidato a prefeito de Foz do
Iguaçu. "Minha candidatura é irre-
versível e não é, ao mesmo tempo,
pois está nas mãos do partido e
do povo iguaçuense", explicou
ele no inicio da semana.

Tércio argumentou que a sua
pretensão teve origem "na vonta-
de dos companheiros e correligio-
nários", faltando apenas que a
Justiça Eleitoral fixe a data das
convenções e as regras da elei
ção, para que seu nome seja ofi-
cialmente colocado como repre-
sentante do PDS.

Sobre as possíveis coligações
do seu partido com o PDT ou
com outros partidos, Tércio afir-
ma que, "se o Diretório do meu
partido tem procurado selar estes
acordos, é porque eles fazem par-
te da democracia, mas isso, abso-
lutamente, não vai alterar meu
posicionamento de candidato.
Com ou sem coligações, estamos
postulando a administração muni-
cipal de Foz do Iguaçu".

Durante sua vida política, o
deputado Térco Albuquerque j3

teve uma passagem como verea-
dor, eleito em 1972, sendo prefei-
to interino por três vezes e, atual-
mente, exerce a sua segunda le-
gislatura estadual. Ele mostra a
sua confiança no voto e lembra
que "a cada eleição de que partici-
po tem aumentado o número de su
frágios, e isso significa que o po-
vo tem reconhecido a minha luta".

Ao explicar que desde 1972
vem procurando se aprimorar le-
gislativa e administrativamente.
Tércio garante que hoje já possui
"crédito para governar Foz do
Iguaçu com lealdade, competên-
cia, e adverte "os adversários
gratuitos de hoje", que em breve
"terão uma excepcional surpresa.
Tanto nas urnas como na admi-
nistração fecunda que tenho cer-
teza farei".

Tércio finalizou: "o sucesso
de minha gestão será dado com a
escolha de competentes assesso-
res. Minha administração terá um
ingrediente todo especial, que é o
povo. Com ele pretendo gover-
nar, sempre respeitando seus de-
sejos e si;. vontnes"

-	 alta. 1'	 rt. r-,-s -	 --	 -

Vende-se ou aluga-se

O Bar-Restaurante "Beira-
Rio", localizado no atracadouro
da balsa que faz a travessia para a
Argentina, no Porto Meira. Tratar
com os proprietários Otávio ou
Conceição, no próprio local ou
pelo fone 74-16

Vende-se

Casa no Porto Meira, com 180
metros quadrados em alvenaria,
garagem para 5 carros, churras-
queira, casa toda murada. Espa-
ço, luxo e conforto. CR$

.000.00O.
Tratar com Otávio ou Conceição,
pelo fone 74-160

VENDE-SE
Chacrínha com área de meio

alqueire, luz elétrica. arboredo de
enxerto, casa, água de poço,

plantação, potreiro. Tratar pelo
fone 73-31, ou à Av. JK - 950

sala 02

Extravio

Roseli Francisco Macedo, pessoa
uridica. estabelecida á Travessa
B. n° 1118. telefone 73-5975, nes-
ta cidade de Foz do lguaçu,comu-
nica o extravio de um bloco de
Notas 1- iscais/Venda ao Consu-
midor, de n°s 4 151 á 4 300
Fozdo lguaçu.7de junho de 1985.

Extravio

Roseli Francisco Macedo, pessoa
jurídica, estabelecida á Travessa
8, n o 1118. telefone 73. 5975, nes-
ta cidade de Foz do Iguaçu. co-
munica o extravio de um bloco de
Notas Fiscais/Venda ao Consumi-
dor, de n°s 4,151 à 42000
Foz do lguaçu, 8 de junho de 1985

Extravio
Roseli Francisco Macedo, pessoa
luridica, estabelecida à Travessa
B. n o 1118 telefone 73-5975. nes-
ta cidade de Foi do Iguaçu, co-
munia o extravio de um bloco de
Notas Fiscais /Venda ao Consumi-
dor, de n°s 4.151 à 4200.
Voz do Iguaçu 9 de junho de 1485

Tércio reafirma:
"Sou candidato"

Autoridades pedem o
aumento do limite para

compras na fronteira

O trabalho e a união da população
iguaçuense são os responsáveis

pelo que vemos. Que os esforços da
comunidade redobrem no afã de

construirmos o futuro desta cidade.
De nós fica a promessa de que

acompanharemos esse progresso.

Há 71 anos, Foz do Iguaçu nasceu
como município. Aos poucos a cidade
foi crescendo, graças ao trabalho de
seus habitantes. Hoje é o segundo
pólo de atração turística do país.

S ua infraestrutura turística nada fica a
dever aos grandes centros. Isso é um

orgulho para todos nós que temos
contribuído para a concretização

Gelo em cubo. Bolsas de 5 e 101(g.
Atende 24 horas por dia, inclusive shados,

domingos e feriados

Av. Arterial 100 - Fone 74-1729
Foi do ittiaçu-Pr.

deste progresso.
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Werner: PFL ainda sem candidato
em Rondo,?

FERAS DE TELE FAZEM

A venda na distribuidora de revistas

CARUSO
e demais bancas

Av. j K. esquina com Rebouças

Separa toda a comunidade de Foz do Iguaçu
os 71 anos do município são motivo de júbilo,

mais ainda o são para a Oficina Zanin.
Nossa empresa sente-se honrada em

celebrar seu 100 aniversário de fundação
junto ao 71 0 aniversário do município que

escolheu para prestar um serviço de
primeiríssima qualidade técnica.

Em sua história, sobre as riquezas e belezas
naturais incomparáveis com que foi brindada,

mais o trabalho do povo, Foz do Iguaçu
a p resenta a grandiosidade que a todos enche

de orgulho e esperança.
Da mesma forma, em 10 anos de existência,

de esforço e dedicação, a Oficina Zanin
Construiu seu patrimônio maior, que é a
confiança do cliente na garantia de um

serviço altamente especializado.
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BASTIDORES Reforma agrária deixa fazendeiros
preocupados: "é coísá de comunas"Esta quem conta e o 1 vo

Spengler, comerciante cascave-
lense e filósofo nas horas vagas:
quando o Município de Assis
Chateaubriand fez aniversário, o
prefeito Osvaldo Lagt-i e o capitã
Fonseca esmeraram-se na recep-
ção ao governador José Richa.
Até tiros de canto teriam dispa-
rado. A tardinl-e, uma anciã per-
guntou a um conhecido,João Sto-
noga,o porquê daqueles tiros.
"Olha, passou por aqui um tal de
Richa", informou "seu" João. E
a velhinha, muito interessada:
"Conseguiram pegar o homem r'

4*•
Outra do Ivo Spengter: candi-

dato à Assembléia de Santa Cata-
rina, o dr. Zani Gonzaga foi a Rio
das Antas fazer um comício.
"Quando eu era delegado, fui um
delegado muito bom, não fui seu
fulano?" - e apontou para um
sujeito na platéia. Ao que este
respondeu: "Não sei, doutor...
Quando o sr. era delegado eu an-
dava foragido da Justiça".

...
O professor Ferreiro (PCB-To

ledo) será candidato à Assembléia
Nacional Constituinte.

.s.
"O subsidio oferecido ao con-

sumo do trigo envolve interesses
estrangeiros e nacionais orçados
em 2 bilhões de dólares ao ano.
Sua manutenção levará apenas
esse item a responder por despe-
sas da ordem de 30 bilhões de dó-
lares até o ano de 1990". A fir-
mação é do deputado Mário Pe-
reira, ao elogiar a iniciativa da
Mesa Diretora da Assembléia em
promover, no próximo dia 12, um
debate público para a avaliação
da cultura do trigo. Segundo o
parlamentar, é preciso optar por
alternativas que permitam valori-
zar e estimular o produtor brasilei-
ro, sem onerar ainda mais o con-
sumidor.

•S0

Setores do PFL ou a serviço
dele estão tentando transformar a
questão do Hospital Regional de
Cascavel em fator de desgaste
para o governo Richa no Oeste. O
"elefante branco" do bairro Alto
Alegre, fruto da megalomania e
da indigência mental, é completa-
mente inviável. Concluir a obra
não seria difícil. A questão se
complicaria a partir do momento
em que fosse necessário equipar
o hospital e, depois disso, man-
tê-lo. Há pessoas que simples-
mente não sabem fazer contas ou
prefere não fazê-las, mas insiste
na tese de que o governo estadual
deve dar prosseguimento a um
projeto ridículo e sumamente
oneroso. Melhor empregar o di-
nheiro na construção de centenas

(ou quem sabe milhares) de pos-
tos de saúde em bairros e vilas in-
terioranas, do que concentrar tu-
do num monstrengo para cujo
funcionamento simplesmente não
vai haver dinheiro que baste.

1•S
Além de Rondon, Santa Hele-

no, Guaira, Foz e outros municí-
pios da área de segurança, tam-
bém haverá eleições em novem-
bro no recém-criado Município de
São José. E as possibilidades de
lá o PMDB faturar o pleito são ex-
celentes.

...
Lideranças do PMDB de Ma-

rechal Cândido Rondon reivindi-
cando a pavimentação da estrada
Porto Mondes-Nova Santa Rosa,
numa extensão de 48 quilôme-
tros. Para apresentar a solicitação
ao governador José Richa estive-
ram no Palácio Iguaçu os verea-
dores Ariovaldo Bier, Pedro Rou-
bar e Lidio Schrieider, além dos li-
deres partidários Jairo Zanchet
(presidente do Diretório) e Ade-
mir Bier.

Is.

O PFL ainda não tem candida-
to a prefeito em Marechal Cândi-
do Rondon e Santa helena. A in-
formação é do deputado frentista
Werner Wanderer. Segundo ele,
o PFL está em fase de estrutura-
ção, à espera inclusive de novas
adesões, para só então definir as
candidaturas nesses e em outros
municípios da região.Em Rondon,
o comando da Frente deverá ca-
ber ao ex-p 3feito Vamo Scherer.

•51
O clã dos Seyboth, de Mare-

chal Cândido Rondon, tem um
hábito muito salutar: o café da
manhã na casa da matriarca, In-
grun Seyboth, em que são discu-
tidos assuntos de família, ques-
tões financeiras e até política.
Mesmo atarefado com a chefia do
Executivo, o novo prefeito rondo-
nense (em exercido), Dieter Sey-
both, não dispensa a tradicional
reunião matutina.

No Sudoeste, latifundiários li-
derados pelo medico Kit Abdalla
Prometem reagir (á bala?) se hou-
ver invasão do suas serras pelas
hordas de bóias-frias aos quais a
promessa de reforma agrária trou-
xe renovadas esperanças.
No Município de Cascavel, onde
metade das terras estão em mãos
de apenas cinco por cento dos pro-
prietários, as recentes medidas
anunciadas pelo governo federal
não chegaram a provocar mani-
festações ostensivas de repúdio,
mas à boca pequena o latifúndio
não esconde a sua preocupa-
ção. O próprio presidente do Sin-
dicado Rural, Wilson Carlos Kuhn,
que também preside o Núcleo dos
Sindicatos Rurais do Oeste (com-
posto por Z entidades patronais),
confirmou no último fim de se-
mana que o projeto governamen-
tal está causando visível rebuliço
entre a classe dos proprietários.

Kuhn acha, pessoalmente,
que o Pais carece não apenas de
uma reforma, mas sim de uma
efetiva política agrária que con-
temple não só a mera redistribui-
ç.ão de latifúndios improdutivos,
mas todos os fatores ligados à
produção e que tenham como
objetivo maior possibilitar ao ho-
mem, sobretudo o agricultor mini-
fundiário, condições e meios de
permanecer no campo.

Na concepção do líder rural,
faltou ao governo habilidade na
colocação da idéia de reforma
agrária, propiciando margem à
celeuma que se instalou no Esta-
do inteiro (e evidentemente no
Pais) e dando oportunidade a
agentes da reação, anti-reformis-
ta por excelência, de adubar o
quadro com doses de desinfor-
mação que só fazem aumentar o
pânico.

Em Cascavel, de acordo com

--	 -	 '
-.
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Reforma agrária: urgente e inadiável

o que setores do PMDB já detec-
taram, a cogitada reforma agrária
já esá sendo atribuída por alguns
grandes fazendeiros aos "comu-
nistas" supostamente enquista-
dos no governo Sarney. Temem
os desnorteados latifundiários a
invasão e perda de suas terras e,
por conseguinte, dos lucros, recri-
minando políticos locais por se
posicionarem "ao lado dos es-
querdistas". Esta foi, por exem-
plo, a alfinetada que recebeu o
vereador Hostilio Lustosa, ao ten-
tar explicar a um fazendeiro (mais
de 2 mil hectares) que d melhor
tentar tirar alguns milhões de bra-
sileiros da misária absoluta agora,
do que esperar sentado pela inevi-
tável explosão social que conver-
teria o Pais numa nova Bangla-
desh.

O irritado produtor não enten-
deu bulhufas; aliás, nem sabe on-
de fica Bangladesh.

Também a vereadora Marlise
da Cruz, presidenta da ACAMOP,
afirma ter detectado sinais de in-
quietação na área do latifúndio:
"O clima ficou pesado".

O Sindicato Rural, segundo

revelou Wilson Kuhn, chegou a
tocar no assunto em sua reunião
de diretoria realizada na sexta-
feira da semana passada. Mas
não houve a emissão de nenhum
oarecer. devido é falta de dados e
às informações desencontradas
sobre a questão.	 -

Já 'o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais, Ulisses
Perozzo, não poupou elogios às
intenções do governo Sarney, e
atreveu-se a informar que em
Cascavel existem "vários latifún-
dios improdutivos", todos eles
passíveis de serem atingidos pela
reforma agrária. Ele calcula em
aproximadamente 5 mil o número
de famílias sem terra no Munici-
pio, das quais apenas 1.400 estão
cadastradas pelo sindicato. Por
isso, a entidade vai reabrir o ca-
dastramento "para que as demais
também possam se habilitar à
posse da terra".

Fácil?
Não oarece. A ooderosa Fe-

deação da Agricultura do Paraná,
que reúne a fina flor do latifúndio,
já saiu a campo, de tacape em
punho.



Dobrandino: é um oportunista

/
Das Graças" de galho em galho

Wádis leva mais
pau na Câmara

Flá

LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes o

recebimento de grandes novidades em
flanelas e confecções, as mais li ndas

bijoterias, flores, lãs e artigos para
presentes. E mais... diversas outras

novidades para a estação.

"Ouvi com atenção o pronun-
ciamento do fisiologista prefeito
de Foz do Iguaçu, o político opor-
tunista Wàdis Benvenurti, dizen-
do que consultou as bases para
entrar no Partido da Frente Libe-
rei, e achei um grande absurdo".
Assim se expressou o vereador e
presidente do PMDB Dobrandino
Gustavo da Silva, em uma das úl-
timas sessões cia Câmara Munici-
pal.

"Esse oportunista - prosse-
guiu Dobrandino - quando enta-
bulava negociação conosco, disse
que sua inclinação estava 99%
voltado para o PMDB. Isso ele fa-
lou em uma reunião realizada em
minha residência, mas hoje diz
que consultou as bases e vai para
o PFL. Acho isso muito oportu-
nismo, próprio de uma pessoa
imediatista como é o Sr. Wádis
Vitório Benvenutti" -

O vereador Emerson Wagner
pediu um aparte e perguntou:
"Gostaria que V. Excia. informas-
se por que o Wádis não foi para o
PMDB" -

Dobrandino respondeu: "Ele
queria vir a nosso partido e in-
gressar, de cara, como general.
Nós não admtimos isso porque
nosso partido é democrático e os
que entram precisam começar de
baixo, como soldados".

Dobrandino Silva prosseguiu
seu pronunciamento dizendo que
Wádis "não tem caráter político.
Recentemente deu uma rasteira
no PDS e depois queria dar outra
no PMDB, mas caiu do cavalo. A-
gora esse aproveitador está indo
para a Frente Liberal porque, pa-
rece-me, está querendo ocupar o
lugar do ministrinho, na Itaipu Bi-
nacional. Ideologicamente, consi-
dero ele um zero à esquerda, e
hoje estou satisfeito porque ele
não entrou em nosso partido", fi-
nalizou.

O vereador Antônio das Gra-
ças também criticou Wádis Ben-
venutti, acusando-o de "não ter a
dignidade que diz ter. Foi a um
programa de rádio dizer que as
máquinas entrariam no Rincão

Advogados
Anadir Rute dos S antos
Cesar Augusto Zarate

São Francisco, onde executariam
todo o serviço num prazo de 120
dias, O maquinário da Prefeitura
ficou lã durante 10 dias e realiza-
ram um serviço muito mal feito".

Antônio das Graças falou so-
bre o Conselho Comunitário di-
zendo que o Governo do Estado
repassou uma verba no valor de
100 milhões, destinada a pavi-
mentação com poliedros. "Isso
era para ajudar no combate ao
desemprego, mas o prefeito
achou por bem aplicar somente
30 milhões, e o resto deve ter co-
locado a juro".

A discussão em torno do pre-
feito teve prosseguimento em ní-
vel mais baixo. Antônio das Gra-
ças disse esperar que "esse ho-
mem desocupe o cargo ainda
nesta semana", quando Arceno
interrompeu: "Admiro a sua atitu-
de, porque tão logo o prefeito as-
sumiu, V. Excia. elogiou seu tra-
balho. Naquela época, eu já dizia
que o Wádis era um homem sem
ideal, e agora, tudo fica compro-
vado. Recentemente, comprou
motocicletas sem licitação públi-
ca e os veículos da Prefeitura an-
dam por ai com as madames fa-
zendo compras nos supermerca-
dos".

Dobrandino Silva interviu: "O
Antônio das Graças pode ter erra-
do. mas V. Excia. chegou a fazer
greve de fome para botar o Wà-
dis na Prefeitura—,

José Arceno' "Já cheguei a
pedir perdão a Deus por ter feito
aquela greve de fome, de tanto
arrependimento".	 -

Antônio das Graças: "Esse
prefeito demonstrou que não é
digno do cargo que ocupa. Hoje
está como aquele bichinho que
pula de galho em galho".

Alberto KoeIbI: "Outros pre-
feito já criaram vergonha e entre-
garam o cargo. O Wádis pegou
um partido de aluguel para ser
prefeito; depois quis ser general
em outro... Nós queremos um ho-
mem que assuma a Prefeitura dis-
posto a trabalhar, um homem
com cheiro de povo".

Direito Civil
Direito Criminal

Direito Trabalhista
Direito Família

instalações
de quebra-

molas
Durante a sessão da Câmara

Municipal de segunda-feira, o
prefeito Wádis Benvenutti foi
acusado pelos vereadores de ter
mandado instalar lombadas em
certas avenidas da cidade a pedi-
do de comerciantes.

As criticas tiveram inicio
quando o vereador Severino Sa-
comori foi à tribuna para se posi-
cionar contra a instalação dessas
lombadas e sugerir que esses lo-
cais de maior movimento de pe-
destres sejam melhor policiados
pelos guardas de trânsito.

A vereadora Artalba Freire
concordou com as criticas de Sa-
comori, alegando que lombadas
"indicam falta de civilização de
um povo". Salientou, entretanto:
"Como mãe e professora que
sou, não devo discordar da insta-
lação dessas lombadas nas proxi-
midades dos estabelecimentos de
ensino, tal é o desrespeito que al-
guns motoristas demonstram pa-
ra com as crianças que entram e
saem cia escola".

Para Alberto Koelbl essas
lombadas são "o fim da picada.
uma demonstração de falta de ci-
vilidade e nós não podemos acei-
tar isso. Na frente dos colégios
deveriam instalar semáforos e dei-
xar guardas de trânsito perma-
nentemente".

Ciro Dias também se posicio-
nou contra a instalação de lomba-
das, e achou "um absurdo o pre-
feito municipal dizer em um pro-
grama radiofônico que ficou meia
hora na frente de uma loja - e
a pedido de um comerciante -
para verificara necessidade da
instalação de um quebra-molas.
Parece até brincadeira o prefeito
ficar meia hora na frente de um
estabelecimento comercial. Será
que ele não tem assessores? Tal-
vez por isso não tenha tempo de ir
aos bairros verificar o estado lasti-
mável em que se encontram".

Ciro: é um absurdo

^
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Bato: devem botar guardas

Visando coibir certos abusos,
a vereadora Arialba Freire solici-
tou ao Chefe do Executivo Muni
cipal uma cópia dos contratos de
permissão das funerárias munici-
pais, com as respectivas tabelas
de preços. "Fui informada - ex-
plicou Arialba de que existe
apenas uma funerária em Foz do
Iguaçu e que esta vem cobrando
preços exorbitantes por seus ser-
viços".

Ela entende que a Prefeitura
deve agir com muito rigor com es-
sas funerárias, pois muitas vezes
"abusam do sentimento das pes-
soas que perdem um ente querido
e são obrigadas a pagar preços al-
tíssimos pelo funeral. Ainda por
cima, se o pagamento não for fei-
to no ato, os agentes funerários
se recusam a entregar o atestado
de óbito".

Sacomori: os grandes passam
tranquilos

Loja Dama
Av 1 uceino Kub!'-

286 - Fone 74-2,7l)
Foz dr k un ç

xH
Arielba Freire

Arcano.' os humides são mas~'
cre dos

procuram o sustento de seus fi-
lhos através de uma atividade que
não me parece ilícita. Agindo as-
sim, eles estão contribuindo com
o nosso comércio e evitando de
se transformar em marginais, de-
vido à falta de emprego".

O vereador Ciro Dias defen-
deu a Receita Federal dizendo
que "o pessoal tem sido compre-
ensivel com os formiguinhas". O
problema é que muitas vezes a
turma da Aduana Paraguaia não
esta acertada e os formiguinhas
precisam aguardar a troca de tur-
no.Então formam-se files de korn-
bis e o pessoal da Receita no
tem outra alternativa senão impe-
dir aglomeração de veiculos".

José Arceno tambëm criticou
a Receita Federal, dizendo que "a
justiça só existe para os peque-
nos. Os grandes contrabandistas
podem ficar tranquilos, que não
lhes acontece nada. Os humildes.
que ganham a vida transportando
alguns pacotes de farinha ou al-
gumas dúzias de maçãs, são mas-
sacrados"

Vereadores	 Vereadora de olho na
criticam	 roubalheira das funerárias

Escritório
Jurídico	 _T^^1

Travessa Cristiano Wench,91 30 andar, Edifício Metrópoje
sela 307 - Fone: (0455) 74-1848 Foz do lguaçu-Pr.

Ao falar durante o horário da
palavra livre na sessão da última
segunda-feira, o vereador Severi-
no Sacomori mostrou preocupa-
ção quanto ao aumento da crimi-
nalidade, especialmente o roubo
de automóveis, contrabando de
café e certos "crimes de colarinho
branco".

Ele Criticou duramente a Re-
ceita e a Policia Federal, afirman-
do que "estão preocupadas em
reprimir os formiguinhas, mas dei-
xam cargas e mais cargas de café
passar debaixo de suas barbas.
Os pequenos, que passam com
alguns quilos de farinha e outras
bugigangas, são reprimidos e têm
seus carros apreendidos, enquan-
to os grandes contrabandos ficam
na impunidade e somente são
descobertos quando há algum in-
cidente, como o ocorrido dias
atrás".

Sacomori a--ha que esta na
hora de a Receita e a Policia Fede-
ral agirem com mais racionalidade,
deixando os formiguinhas traba-

lhar em paz." São pais de família que

Vereador critica a
Receita Federal
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Chiadeira contra
Nelton em
Cascavel

Desde que o secretário do In-
terior, Nelton Friedrich, despediu
Airton Reis da direção geral da-
quela pasta, o PMDB de Cascavel

e não só ele - começou a tor-
cer o nariz, Airton Reis é de Cas-
cavel e, como diretor geral da Se-
cretaria do Interior, era o cascava-
tenso que havia chegado ao mais
alto posto no governo estadual.
Em seu lugar, Nelton colocou um
cara de outra região, deixando,
assim, de prestigiar Cascavel e o
Oeste, como dizem. Acontecé.
amiguinhos, que o Friedrich já co-
meçou a se estruturar para con-
correr a uma vaga no Senado nas
eleições do próximo ano, por isso
vai formando bases nas diversas
regiões do Estado. Além do mais,
engana-se rotundamente quem
pensa que polltico,algum dia,não
vai colocar seus próprios interes-
ses acima de Outro interesse qual-
quer. O negócio do Nelton, como
de todos os seus coleguinhas, é
se eleger. O resto é o resto. (Ju)

Olhèm as
c
	 filas nos

bancos...
Se você precisa ir a agência

ancária de Foz do lguacu numa
egunda-feira, melhor desistir. Ou
ar paciência de Jó. É que as filas
;ão tão grandes que um cidadão
hegou a esperar durante nada

nenos que uma hora e 20 minu-
os, Ë hora de os diretores toma-
em as providências necessárias,
:Óntratar mais caixas e resolver o
)roblema dos clientes que, afinal
te contas, são os que sustentam,
riclusive, seus altos salários, atra-
'és dos juros escorchantes. Coo-
ratar mais gente, pois, irá contri-
uir para diminuir o desemprego
rsolver o problema de filas,

tue pode ser pequeno, mas en-
:he o saco. (JAS

Iw
Sarney canta

Fafá
Pintou no Rio de Janeiro mais

um nanico, É o "Planeta Diário".
Irreverente, o mais novo dos alter-
nativos faz humor até em anúncio
de assinatura. Em seu número 4
publicou o seguinte texto: "De-
pois de Bruna Lombardi, Yoná
Magalhães Pinto e J.G. de Araújo
Jorge, é com grande excitação
que a poesia erótica brasileira se
vê enriquecida com mais um atra-
ente volume (enorme, roliço,
cheio de veias, aquela loucura')
de poemas do conhecido beletris-
ta e imortal José Sarney: a cole-
tânea "Marimbundas de Fogo".
O "Planeta Diário", num furo sen-
sacional (quentinho, molhadinho,
aquela loucura) publica uma das
perólas desta obra imortal

Pacto Sensual
Foi á sombra do babacual
Que afaguei pela vez primeira
O programa da Frente Liberal
Enquanto o sol morria no horizonte
E em Belo Horizonte nascia um
Pacto sensual

Depois, quando a plebe suja e fe-
dorenta
Se esfregava nas praças
Envergando áureas camisetas
molhadinhas de suor,
Nos palanques, eu tirava uma su-
blime casquinha
Da Deusa das Diretas, meu amor!
O colo exuberante! O bicos pon-
tiagudos) O seio varonil!
O pombinha branca e túmida,
Do meu Brasil
Quero ir de encontro às tuas mas-
sas
Sedentas de reformas e de prazer
Quero te pegar no colo (ufa!)
Te deitar rio solo pátrio
E te fazer mulher.

Eu sou teu Menestrel dos Mara-
nhõesl
Me canta, me canta, meu bem!
Partamos - já - para Belém!

:]li:

Técnica Iguaçu
Ltda.

Oficina Especializada e_
Autorizada
Remington - Dismac e Ruf,

Av. JK,417_ Foz.

Fone: 72-1992 -

Que tal
Partido Nazista?

Os ministros Antônio Carlos
Magalhães (vulgo Toninho Mal-
vadeza) e Aureliano Chaves estão
articulando a formação de um
novo partido político conservador
que reuniria a Frente Liberal, a es-
cória do PDS e a ala direitista do
PMDB. Pode dar certo. Tanto que
os partidos de oposição (PDT e
PT) e a ala autêntica do PMDB
deram sinais de preocupação.
Tem fundamento: essa corja reu-
nida representaria um peso políti-
co de grande vulto, especialmen-
te no Congresso Nacional, e pro-
curaria impedir de todas as ma-
neiras as mudanças (ainda que
pequenas) que a Nova República
está se propondo a executar.

Já que o Magalhães Pinto
(carequinha traiçoeiro) e o
Newton Cruz poderiam ser os
presidentes de honra desse novo
partido, tenho uma sugestão para
o nome: Partido Nazista. Ahl E
usem como símbolo a suástica,
(JAS)
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Boatos,
nada mais

Definitivamente, não sou can-
didato a nada. Digo isso para aca-
bar com os boatos que circulam
pela cidade. O PDT não tem ainda
candidato e vice-prefeito. Várias
postulações estão sendo analisa-
das nos organismos partidários.
Ouanto às candidaturas para o
ano que vem, o partido decidiu
que só irá pensar em nomes a par-
tir de janeiro. (Afuízio)

Chefo do SNI
no banco
dos réus

O ex-todo poderoso chefão
do SNI (Serviço Nacional de In.
formações), Octávio Medeiros,
poderá sentar no banco dos réu,,
juntamente com outro colega de
farda, o também general Newton
Cruz. Eles estão sendo acusados
do envolvimento na morte do jor-
nalista Alexandre von Baumgar-
:en, "um homem que sabia de-
mais" e foi eliminado pela
munidade de Informações".

Beleza pura! Dias atrás, o sa-
fadão do Mário Garnero levou um
baila susto. O Delfim Neto tam-
bém será intimado a prestar escla-
recimentos no caso Coroa Brastel.
Resta saber agora quando vão
con qocai a exemplo do que está
acontecendo na Argentina, o Mé-
dici, Geisel e Figueiredo que
eram, em última análise, os che.
fões de toda a balbúrdia que OGO-
reu em nosso pais nos ultimos 21
anos. JAS

Paraguaios
reclamam

da PRF
Muitos paraguaio bron-
queados com alguns patrulheiros
da Policia Rodoviária Federal.
"Não podemos chegar tranquila-
mente em Foz do Iguaçu, princi-
palmente nas proximidades da
Ponte da Amizade, que os ho-
mens ficam perseguindo a gente -
- diz um paraguaio que já foi viti--
ma de perseguição. Eles estão
"mordidos" ainda porque a "mar-
cacão" é mais em cima dos pe-
quenos proprietários de kombis
que mais fazem o comércio formi-
ga do que as grandes sacanagens
que passam nas barbas da polícia.
Vamos maneirar a barra e deixar
os pequenos trabalhar? (JAS)

Nosso Tempo

Informe
Publicitário

Atenção,
Mazurek e

Tércio
Senhores deputados: o Edo-

mar Gruneich, da Loja das Fábri-
cas, manda dizer que está com
muita saudades de vocês. Afina',
desde a última campanha eleito-
ral, quando vocês mandaram fa-
zer aquelas camisetas, nunca
mais apareceram e ele teve que
entupir com tudo. A próxima
campanha vem ai e vocês podem
precisar de mais camisetas.

fone: 72-1738

Vera Cruz Distribuidora de
Medicamentos Ltda.
Grande Estoque de Medicamentos e

Perfumaria a preço de fábrica.

Consultas pelo telefone 72-2020 ou
Telex: 0433 368 VCDM.

Rua Naipi, 869 - Centro.

AGUA NA BOCA
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A melhor casa noturna da região

*Shows d segunda a sábado
*Artistas de renome internacional
* A partir da 01:00 hora,

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas
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E letrônica
F ronteiras

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
de som em automóveis, som ambiente

antena coletiva.

Av. Rep ública Argentina,'O - Centro - Fone
Foz do Ig uaçu - P. araná

Recorrer aos
bancos é ir

à breca
Recorrer a empréstimos ou fi-

nanciamentos bancários, soa pa-
ra algum investimento ou para
sair de situações de aperto, pode
ser, no máximo, um apelo ao mal
menor, conforme as circunstân-
cia.. Mas, na verdade, ir ao banco
em busca de dinheiro dificilmente
deixa de representar um passo
decisivo rumo à falência. Quem
ainda não experimentou e tem
certa inclinação de brincar com o
perigo, tente, e depois de uns seis
meses mostre o resultado. Ele se-
rá, por certo, o retrato de um fias-
co empresarial. Enliar-se com os
bancos, hoje, é abrir caminho ru-
mo à bancarrota, é ir à breca. Ca-
ro do jeito que está o dinheiro,
não dá outra. Significa que os
bancos — um fim em si mesmos,
com base no lucro — não só dei-
xaram de cumprir sua função
dentro da economia e das finan-
ças, como também representam
uma das mais sérias perversões
do capitalismo. (Ju)

A propósito
da mania de

tomar remédio
Particularmente no tratamen-

to de doenças de crianças, pais e
mães precisam parar para pensar
no que estão fazendo. É um crime
de proporções gigantescas o que
se vem fazendo com as crianças.

Já que no Brasil virou moda
chutar estatística, arrisco-me a
dizer que nenhuma outra faixa
etária está sendo mais envenena-
da do que a infência — tudo por
conta dos remédios — que não
remedeiam coisa alguma, ou que,
quando remedeiam um mal, o fa-
zem à custa de gerar outros. Nun-
ca esqueço de como fui criado,
bem como meus irmãos. Até por
falta do meios, mas principalmen-
te por uma questão de hábito,
meus pais tinham por principio só
recorrer a médico e remédio em
situações extremas - que, por si-
nal, nunca ocorreram, segura-
mente porque nunca recorremos
por qualquer motivo, por uma
simples gripe, urna febrezinha,
uma diarréia... Com "remédio",
viola-se e destrói-se a melhor me-
dicina já inventada a que está
dentro do próprio organismo. (Ju)

Vinho e cama:
melhor que

remédio
Olhai o que disse o médico!

Prêmio Nobel à "Veja". Falando
de doenças e seus tratamentos,
Niels Jeme pontificou que, "em
geral, sempre acho que um copo
de vinho e um dia de cama aju-
dam mais" — mais do que os re-
médios/venenos cujo centro de
gravitação é menos a saúde do
que um negócio. Ponderou ainda
Jerne que os médicos, "quando
recebem a visita de um paciente
que não conhecem, eles receitam
muitos remédios. Não é culpa dos
médicos. O próprio doente pensa
que só poderá curar-se se tomar
uma piIula ou uma injeção. Eles
praticamente obrigam o módico a
receitar. Mas, quando vai cuidar
da própria mulher, o médico man-
da-a para a cama e pronto". Real-
mente, a medicina mais sábia — e
que nem precisou ser inventada
- é aquela que deixa o organis-
mo se virar por própria conta. (Ju)

Entrevista de
encher os olhos

eacuca
Isso é o que foi o papo que a

revista "Veja" n° 837, da semana

passada, levou aos seus leitores
pela voz do cientista Niels Jerne,
médico dinamarquês e Prêmio
Nobel de Medicina. Ele disse coi-
sas (te uma sabedoria a toda pro-
va: "Ninguém deixa de fazer uma
descoberta, ou pelo menos de ter
uma boa idéia, por falta de recur-
sos. Isso não existe". É verdade.
Em geral, estudiosos, pesquisado-
res, professores, etc., descarre-
gam sua incompetência, sua falta
de iniciativa e criatividade na eter-
na falta de recursos, como se o di-
nheiro pudesse resolver o proble-
ma da pobreza intelectual. Talvez
seja necessário dinheiro para de-
senvolver um trabalho de com-
provação de determinada tese, in-
venção, idéia brilhante e nova.
Mas recurso material nenhum
substitui a aridez mental e a pre-
guiça. (ju)

"Lei de
Segurança

Nacional" da
Igreja

O Papa, o cardeal Ratzinger e
a Igreja Católica inteira podem ar-
gumentar com o que quiserem,
mas jamais poderão convencer
que medidas como a que conde-
nou Frei Leonardo Boff ao silên-
cio tem alguma relação com o es-
pinto democrático, o direito à li-
berdade e a própria vida civiliza-
da. Punir idéias é profundamente
vergonhoso. Ridículo. Idéia se re-
bate com idéia, não com repres-
são. No diálogo e no debate vai-
se ao encontro da verdade. De fa-
to, sinto na atitude do Vaticano
em relação a Boff o mesmo que
senti quando fui condenado à pri-
são pela Lei de Segurança Nacio-
nal do regime militar. Dessa for-
ma, atrevo-me a alertar os setores
eclesiásticos que acatam a puni-
ção de Boff e que não acataram a
aplicação da LSN no meu caso e
em tantos outros similares: isso é
incoerência. (Ju).

Saudade dos
tempos do
Partido do

Capeta
Nos "bons tempos" do PDS, que

também foi conhecido como Par-
tido do Capeta, era mais gostoso
fazer jornal. Baixava-se o cacete
nos homens do governo e eles
nem tavam ai. O problema era
mexer com os militares - ai o
Pau comia solto, com LSN, prisão
e tudo o mais. Mas da parte dos
políticos propriamente ditos, as
costas eram realmente largas. Iam
engolindo a pauleira do jeito que
vinha. Agora, sob governos da
(antiga) oposição é que se vê o
quanto dói uma saudade, A me-
nor critica, os que debutaram no
poder viram feras; perdem o sono
por noites e noites; projetam re-
presálias, boicotes ao meio de co-
municação que se atreveu a pu-
xar-lhes as orelhas; enfim, é im-
pressionante a sensitividade dos
homens. Diante da critica, a maio-
ria desses caras se comporiam
corno criança que, quando vai ao
dentista, começa chorar desde-
que entra no gabinete. (Ju).

Constituinte
Essa de criar uma comissão de
notáveis para elaborar um projeto
de Constituição, é uma forma de
podar o debate popular e a sobe-
rania dos deputados constituin-
tes. Ainda mais que essa comis-
são será formada basicamente
por conservadores, acostumados
a subestimara povo e ter a mania
cio pensar e decidir por todos.
(Alu)

Banca da Bia
ornas

revistas-livros
Calçadão da Av. Brasil,
em frente à rodoviária

Fone
73-4114
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E se a Aids vira
epidemia

incontrolável?
Assustador o que vem acon-

tecendo com essa praga de Aids.
A doença ~à se alastrando em
ritmo preocupante, sem que a
medicina dê firmes esperanças de
dominá-la a tempo, antes que se
constitua numa epidemia e passe
a levar multidões à última mora-
da, assim tipo as tantas que a hu-
manidade conheceu através dos
tempos. Lembram da febre ama-
rela? Da tuberculose? Da polio-
mielite? E se a Aids repetir uma
dessas façanhas? Já pensaram na
possibilidade de a doença se pro-
pagar de modo incontrolável an-
tes de a ciência encontrar o remé-
dio? Como se vê, nossa vida aqui
no vale de lágrimas e de risos é de
uma debilidade total. O fio que
nos mantém ligados à vida está
sempre pronto a ser rompido. Os
homens vencem dragões e feras,
os mares e o espaço sideral, mas,
a qualquer momento, podem ser
vencidos por um mosquito. (Ju)

1nedit<»
Conheça ainda hoje o primeiro Patem-

Plano de Assistência Técnica e
Manutenção.

Com urna participação quase simbólica,
você agora pode ter a sua disposição
uma equipe de engenheiros e técnicos

que pode oferecer segurança com economia.

	

Com o Patem você não precisará se preo 	 r
-	 com a segurança e manutenção da'
instalações elétricas, bem como apareIho

de ar condicionado e eletrodomésticos
em geral

Não leve mais choque na vida...
Solicite um representante - e conheça o Patem

lrol('to e iritalatôe. t'jt'tj'it d', (or)sert()
de t r ( ond i( 101) ,tdos O	 rO( IOfl 1 t" t ic

em Ltk'Fdl

Rua Bolívia, 135 - Vila Paraguaia
Foz do Iguaçu
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Prefeito pede apoio dos empresários ria oivulgação turística

Wádis mostra seu trabalho
na área de Turismo em Foz

j /

Há 71 anos surgimos como
município. Crescemos e o
progresso deixou aqui suas
sequelas. Ao comemorar Foz do
Iguaçu mais um aniversário de
sua e mancipação político-
administrativa, precisamos
refletir sobre a situação do
município.
Da necessidade de ser recuperada
nossa condição de cidade. Da
urgência em deter o
empobrecimento
dos que aqui vivem e melhorar a
qualidade de vida no município
Sómente assim viveremos em
plenitude nossa autonomia.

-

Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros,
Assoalhos - Marcos -
Aberturas - Fabricação

de móveis sob
encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

prateleiras p1 lojas.

Madeireira
N.Sra.

Aparecida
Rua Pres. Costa e Silva, 1208, Fone: 73-4671 - Foz

A 50) metros da garagem da Pluma

Faça um presente ao seu Amor no
Dia dos Namorados, 12 de junho

Disco - um presente inesquecível.

Dê" Um Toque de Amor"
S ugestão de

Combinato Discos
Av. Brasil, 509e920
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Guias de turismo
credenciados

A Diretoria do Sindicato de
Hotéis e Similares de Foz do Igua-
çu assistiu, na última sexta-feira,
'a exposição feita pelo prefeito
Wádis Benvenutti e pelo secretá-
rio de Turismo e Esportes, Home-
ro Girelli, sobre a atual política de-
senvolvida na área de turismo.

A reunião contou com a pre-
sença do Presidente do Sindicato,
Wilson Ekcardt,e dos Diretores Pe-
dro Roth, Júlio César de Oliveira,
Levino Petsch e Névio Rafagnin,
além da imprensa.

Na ocasião, Wádis disse que
eitua necessidade de mostrar o

que vinha sendo feito na área de
turismo, assim corno de pedir a
colaboração dos hoteleiros na di-
vulgação de Foz do Iguaçu.

O prefeito apresentou os
'kits" de material promocional

que estão sendo desenvolvidos
Por uma agência de propaganda e
que compreendem um conjunto
de camiseta, isqueiro, folhetos,
perfume a serem entregues a
agentes de viagem e ao pessoal li-
gado á área.

Wdis mostrou também o
Projeto que vem desenvolvendo
em conjunto com o Conselho de
Desenvolvimento Comercial, vi-
sando ao reestruturamento da
franquia de 50 dólares imposta
pelo governo argentino para o in-
gresso de outros países, e, ao
mesmo tempo, um trabalho em
que solicitou ao Governo Brasilei-
ro o aumento da cota de isenção
de 150 para 300 dólares, para os
produtos adquiridos no Paraguai
e na Argentina.

Falando aos hoteleiros, Wádis

mostrou como a Secretaria de
Turismo e Esportes vem realizan-
do seu trabalho de divulgação,
através de grandes órgãos de im-
prensa. Na oportunidade, ele
apresentou uma reportagem de 6
páginas sobre Foz na revista Man-
chete. Segundo Homero Girelli, o
custo desta divulgação é muito
pequeno, já que os jornalistas que
vêm para cobrir estas matérias só
exigem o apoio logïstico, o que a
Secretaria de Turismo está forne-
cendo.

Esta "prestação de contas'
do Executivo para com a classe
empresarial faz parte da filosofia
da atual administração, que pre-
tende unir todos os esforços da
comunidade para incrementar o
desenvolvimento do Município,

A Secretaria Municipal de Tu-
rismo e Esportes está comunicari-
do a todos os guias de turismo
que participaram do curso profis-
sionalizante ministrado pelo
SENAC em conjunto com a Pre-
feitura Municipal, Paranatur e
Embratur, para retirarem seus cra-
chás de credenciamento na pró-
pria Secretaria, durante o mês de
junho, pois a partir de julho só os
profissionais devidamente cre-
denciados poderão exercer a ati-
vidade.

O secretário Homero Gireili já
está enviando a todas as agências
de turismo e aos hotéis um oficio
comunicando a nova medida ado-
tada pelo Executivo. Homero
acredita que dessa forma a quali-
dade do atendimento dado aos
turistas sofrerá uma grande me-
lhova, tendo em vista estarem os
guias melhor preparados. "Uma

Estão quase concluidas as
obras de drenagem do Jardim
Ouro Verde, onde a Prefeitura
Municipal de Foz do lguaçu inves-
tiu 50 milhões. Os trabalhos en-
volveram a abertura e desobstru-
ção de centenas de metros de va-
letas, e a escavação de um grande
canal, com mais de dois metros

rigorosa fiscalização será efetua-
da pela Prefeitura Municipal, Pa-
ranatur e Agetur, Associação
dos Guias de Turismo, logo no
começo de julho", promete o Se-
cretário.

O prefeito Wádis Benvenutii
acredita que o disciplinamento da
atividade dos guias é uma forma
de valorizar o profissional, impe-
dindo que pessoas despreparadas
prejudiquem a imagem da catego-
ria. O Executivo Municipal, preo-
cupado com o assunto, pretende
incentivar o aprimoramento dos
guias, prestando à Associação
todo o apoio necessário.

Com a concretização desta
medida, a partir de julho todos os
guias deverão usar o crachá de
credenciamento fornecido pela
Secretaria de Turismo, durante o
trabalho.

de largura. Estas obras foram su-
ficientes para drenar a maior parte
dos banhados existentes.

Wádis ordenou ao DRM que
mantenha, a partir de agora, vigi-
lância constante no local, desobs-
truindo, com a maior rapidez pos-
sível os canais assim que eles
apresentem qualquer problema.

Oiro Verde: Drenagem
quase concluída

ALVARO ALBUQUERQUE
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Brim/a virá a Foz para o cornicío do PDT
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Brizola virá para comício do PDT em Foz	 P IRAMIDE
Assumiu compromisso com Alvaro Albuquerque - Convenção Nacional 	

t\ rt '', Pv1et IR (P' 1 ((Id
confirmou crescimento do partido - Aumentam adesões

O PDT realizou, no dia 26 de
maio, no plenário da Câmara dos
Deputados, sua Convenção Na-
cional, atendendo ao primeiro re-
quisito para habilitar-se à eleição
municipal de 15 de novembro
deste ano.

Os trabalhos foram abertos
com a eleição dos novos mem-
bros do Diretório Nacional. Re-
presentando o Paraná, foram elei-
tos Aluizio Palmar, Alteu Cezari-
ne, Jaime Lerner, Jacinto Si-
mões, José Carlos Mendes e Léo
de Almeida Neves,

No decorrer da votação, vá-
rios oradores falaram anteceden-
doo líder nacional do partido, go-
vernador Leonel Brizola. Um pou-
co mais de duas horas foi o tempo
usado por Brizola em sua palestra,
várias vezes interrompidas por
aplausos. Ele defendeu enfatica-
mente a simultaneidade da elei-
ção para a Assembléia Nacional
Constituinte e do presidente da
República. "Se assim não for fei-
to, teremos uma Constituinte do-
minada por representantes do ca-
pital estrangeiro e do latifúndio. A
simultaneidade garante que a As-
sembléia Nacional Constituinte
será eleita em função de grandes
teses nacionais, defendidas em
todo território pelo candidato , a
presidente. o melhor caminho
para evitar o abuso do poder eco-
nômico", disse Brizola.

Antes de terminar seu discur-
so, o governador do Rio de Janei-
ro garantiu que o PDT irá disputar
as eleições municipais em pelo
menos doze capitais. Anunciou
os nomes de Alceu Collares (Por-
to Alegre), Jaime Lerner (Curiti-
ba), Saturnino Braga (Rio de Ja-
neiro), Jorge Carone (Belo Hori-
zonte), Mendonça Neto (Maceió)
e Jackson Lago (São Luiz). Afir-
mou ainda Brizola que grandes
surpresas ocorrerão, principal-
mente em São Paulo, Florioná-
polis, Recife, Salvador, João Pes-
soa e Fortaleza.

Tanto Brizola como Doutel de
Andrade anunciaram que o PDT
irá concorrer também na maioria
dos municípios da extinta área de
segurança nacional e anunciaram
a presença do advogado Alvaro
Albuquerque, candidato a prefei-
to em Foz do Iguaçu.

PREPARANDO A MAQUINA
Em todo o pais, o Partido De-

mocrático Trabalhista monta sua
máquina partidária no rastro da
penetração popular de Leonel Bri-
zola. Todos os caminhos, passan-
do da região central à orla maríti-
ma, levam a uma só direção: o
fortalecimento do partido a nível
nacional e, consequentemente, à
candidatura de Brizola á Presidên-

cia da RepCiblica.Na Convenção
Nacional,o PDT deu sua primeira
demonstração de força em 85.
Plenário e galerias lotadas, muita
animação e otimismo. Um clima
de crescimento e muita discussão
em cima da proposta socialista.
Várias filiações foram feitas du-
rante os trabalhos, sendo muito
aplaudidas as do presidente da
OAB em Brasilia, Maurício Cor-
reia, provável candidato a gover-
nador do Distrito Federal, e a do
ex-deputado Antônio Carlos de
Oliveira, marido da deputada Beth
Mendes.

Não há como negar o cresci-
mento do PDT, que já atingiu tal
nível que chega a preocupar a-
alguns lideres do partido, cautelo-
sos com o risco de uma desca-
racterização.

Mas Brizola, defensor da ex-
pansão, afirma que somente tem
receios os dirigentes partidários
que não possuem firmeza e au-
tenticidade.

Nos últimos dias, o PDT cole-
cionou expectativas em torno de
novos adeptos, entre outros, o
deputado paulista Freitas Nobre,
por vários anos líder do PMDB na
Câmara; Jarbas Vasconcelos, do
PMDB pernambucano, e até mes-
mo o governador de Santa Catari-
na, Espiridião Amin.

No Congresso, uns 15 parla-
mentares de outros partidos estão
apenas esperando o momento
oportuno para revelar o seu in-
gresso. Por outro lado, dirigentes
pedetistas estão esperando para
os próximos meses o ingresso no
partido de vereadores e deputa-
dos estaduais em todos os esta-
dos. Um exemplo é o que ocorreu
recentemente em Macapá, onde

seis vereadores do PMDB ingres-
saram de uma só vez na agremia-
ção brizolista. Para os próximos
dias será anunciado o ingresso no
PDT de seis deputados estaduais
do Paraná.

Respondendo àqueles que
protestam pelo crescimento do
PDT a partir de setores políticos
atrasados, Brizola abonou duran-
te a Convenção a ficha de Elizabeth
Teixeira, viúva do líder camponês
Pedro Teixeira, personagem cen-
tral do filme "Cabra marcado para
morrer".
BRIZOLA EM FOZ DO IGUAÇU

Os nomes que ainda não vie-
ram a público são mantidos a sete
chaves, pois há uma crença gene-
ralizada entre os pedetistas de
que a cautela é a melhor tática pa-
ra quem deseja um partido forte e
coeso. "Quem tem pressa, come
cru", observam seus lideres.

A estratégia do PDT é sim-
ples: aglutinar onde for possível
o maior número de simpatizantes
e filiados, garantindo a sua linha
programática. Estabelecida a ba-
se, o passo seguinte será dado
Por Leonel Brizola, disposto a
construir, a partir de um intenso
programa de viagens, um sólidio
apoio popular. Brizola aposta em
seu carisma, na facilidade que
tem para expor suas idéias, ac
pactos que nem seus mais ferre-
nhos adversários ousam negar.
Um exemplo claro desta intenção
é o compromisso assumido por
Brizola com o candidato a refeito
de Foz do Iguaçu, Alvaro Albu-

uerque, de estar dia 6 de setem-
bro num grande comício nesta ci-
dade, quando serão comemora-
dos os seis anos de seu retorno ao
Brasil. (Aluizio Palmar)

PEÇAS
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Tudo o que você precisa

Papelaria, Livraria,
Centro de Cópias

Av. Brasil, 80s - Fone: 4-2166	 Foz

bcê sabe que a culpa
é da maquina.

Mas seu chefe pode
não saber.
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ertisipe administrativa do governo 	 mentos de vitória.
de Ney Braga, que muito ajudou	 Santaelenensesl
Santa Heleno, como agradeço	 Ao passar o cargo de Prefeito
também aos integrantes do atual	 Municipal deste município ao
governo, que, se não fizeram mais	 meu amigo e companheiro Antô-
por nós, foi pelo fato de serem im-	 nio Aparecido de Oliveira, o faço
pedidos pelo deputado estadual	 desejando a ele toda felicidade
detentor do mando político em 	 possível e com a esperança de
Santa Helena, que os proibia.	 que, dentro de nosso minguado

Sou imensamente grato a 	 orçamento, possa atender ao nos-
dois homens de muita dignidade e 	 se povo no mínimo que este espe-
que muito querem ao nosso povo. 	 ra do administrador público, ape-
Graças aos mesmos, consegui	 sar de sabermos das dificuldades
realizar alguma coisa por este mu- 	 que serão enfrentadas, principal-
nicipio. Eu me refiro aos deputa- 	 mente em decorrencia do último
dos Norton Macedo e Werner 	 aumento salarial.
Wanderer.	 Ao entregar-lhe o cargo, meu

Sou grato à minha família  pe- 	 caro Antônio Aparecido, o faço
la compreensão nos momentos 	 com a convicção de ter sido o últi-
difíceis e pelo aplauso nos mo- 	 mo prefeito nomeado nesta terra

"Gestão transitória,
mas voltada

para a comunidade"
Na solenidade de posse, o novo

prefeito de Santa Helena,
Antônio Aparecido de

Oliveira, disse a que veio:

"De cabeça erguida e com a consciência do dever cumprido"
Naudé Prates, ao deixar o cargo de prefeito de
Sta. Helena, apresentou um balanço de sua
administração, lembrou o drama dos desapro-
priados por Itaipu e apresentou um município
"arrumadinho e prós pero'-	

Santa Helena, a Rádio Grande La-
go.

A.

"Se no dia de hoje relembras-
se o que prometi ao povo desta
terra em 17 de Agosto de 1.979,
quando assumi o cargo de prefei-
to de Santa Helena, com certeza,
nade seria necessário adicionar
para que saísse daqui com a cabe-
ça erguida e com a conciência do
dever cumprido.

Todavia, realizamos muito
mais do prometido.

£ bom lembrar o estado de
Animo da população nos tempos
que antecederam a nossa posse.

Nesta cidade, ninguém saía à
noite temendo ser assassinado.
Ninguém dormia tranquilo, te-
mendo ter seu veículo roubado.

Esta era a cidade conhecida
na região como a terra onde pis-
toleiros e ladrões desfilavam li-
vres, impunes e até acobertados
Por certas autoridades da época.
Nosso povo tinha vergonha de
emplacar seus veículos aqui.

As expropriações iniciadas em
78 pela Itaipu, no seu-inicio somen-
te remuneravam muito bem donos
de brejos e banhados, sócios de
avaliadores da empresa, em detri-
mento das propriedades de terra
roxa mecanizada, levando os agri-
cultores a revolta e à indignação.

Perdíamos produção, perdia-
mos população e consequénte-
mente o otimismo de nossa gen-
te. Não tínhamos salda pavimen-
tada para lado algum. A cidade era
uma nuvem de poeira ou um mar
de lama, dependendo das condi-
ções metareológicas.

Só tínhamos dois quarteirões
pavimentados, na área central da
cidade, e assim mesmo sem gale-
rias de águas pluviais.

O espectro da ltaipu desafiava
a nossa criatividade e intimidava a
nossa gente.

O comércio perdia sua clien-
tela e o município,sua receita tri-
butária..

A tudo isso e mais um pouco,
enfrentamos com a disposição,
dedicação, humildade e coragem
que sempre o povo de Sta. Hele-
na nos inspirou.

Procuramos oferecer ao nos-
so povo a segurança e a tranquili-
dade que ele merece e necessita
Para poder trabalhar, expondo
com isso muitas vezes a nossa
própria vida, como pôde teste-
munhar nossa própria comunida-
de. Tivemos, na nossa adminis-
tração, regularizados pelo INCRA
milhares de alqueires de terras,
até então focos de tensão social e
objeto de intermediação interes-
seira e especulativa de autorida-
des municipais anteriores.

Regularizamos e já estamos
escriturando os adensamer,tos
urbanos de São Roque, Santa Te-
rezinha, São Miguel e Moreninha,
dando àqueles posseiros urbanos
a sua éscritura -definitiva, que lhes
garante estabilidade no imóvel em
que vivem e onde viram seus fi-
lhos nascer.

Construímos mais de trinta
canchas de esportes por todo o
interior do município, dotando ca-
da comunidade com este benefi-
cio público. Na sede Construímos
o Módulo Esportivo, verdadeiro
complexo para quase todas mo-
dalidades esportivas,

A par da mente sã proporcio.
nada por uma reciclagem comple-
te no sistema cultural e educacio.
nal vigente a nivC de município,

Naudé: "o espectro de Itaipu de-
safiava nossa criatividade"
procuramos dotar os nossos jo-
vens também de um corpo são
pela prática do esporte.

OBRAS DEMELHORIA
Damos com muito sacrifício

os benefícios do abastecimento
de água potável, atravóz de con-
vênio com a Sanepar, ao Distrito
de São José, mas, atravéz de pro-
jeto próprio e da administração
municipal, servimos as localida-
des de São Clemente, Sta. Terezi-
nha, São Roque, Pacuri, Sub-Se-
de, Vila Celeste, Moreninha, Es-
quina Céu Azul, já funcionando
plenamente, e São Miguel, em
vias de ser- concluído, benefician-
do mais de 1.300 residências no
interior do município.

Conseguimos no governo es-
tadual passado a ampliação do
sistema de reservatório de água da
cidade, resolvendo com isso anti-
go problema do abastecimento
local, inclusive com novo poço e
nova adutora.

Construímos na sede do mu-
nicípio mais de 8.000 metros li-
neares de galerias de águas plu-
viais, que estão escondidas sob o
pavimento já realizado.

Desenvolvemos um sistema
próprio de pavimentação asfáltica
sem empreiteiras intermediárias, e
com isso conseguimos pavimen-
tar mais de 150.000 metros qua-
drados, obra subsidiada pelo po-
der público.

Implantamos, com o governo
do estado anterior, aquilo que
menos de 10% dos municípios
paranaenses possuem, que é o
sistema de esgoto sanitário na Ci-
dade com estação de tratamento
do mesmo, possibilitando benefi-
ciar 750 ligações prediais na P
etapa, e cujo material da 2 1 etapa
há mais de dois anos e meio está
depositado em Santa Helena, on-
de, depois de executada, benefi-
ciará mais 1.170 ligações prediais
já edificadas.

Dotamos com postos de Ser-
viços Telefônicos e rede urbana
de comunicações as localidades
de São Roque, Vila Celeste, Mo-
reninha,São clemente e Sub-Se-
de São Francisco, Colocando es-ri
So José uma central urbana
com DDD e DDI.

A emancipação de São José é
fruto da vontade de seu povo e do
real desenvolvimento que atingiu
aquela comunidade, e a sua inde-
pendência político-administrativa
em nada prejudica Sta. Helena.

Com o a poio do Lions Clube
local pudemos oferecer aos san-
taelenenses imagens de televisão
em caráter permanente, e, com
apoio do empresariado, vin'js
nascer a emissora de rádir de

Construímos na cidade, em
Vila Celeste, São Roque, Sta. Ter-
rezinha, Moreninha, Sub-Sede,
São Clemene e São José, nada
mais nada menos do que 65.765
metros lineares de guia ou meio
fio.

Foi na nossa administração
que Santa Helena foi beneficiada
pelo governo do estado anterior
com duas estradas pavimentadas,
uma ligando-nos a Vera Cruz do
Oeste e a outra de São Clemente
a Toledo.

Fizemos todo o possível para
ainda em nossa administração en-
tregar os primeiros títulos aos
posseiros urbanos de São Cle-
mente. Não foi possível. Porém,
tudo está encaminhado e terei a
mesma satisfação de ver meu su-
cessor fazê-lo dentro em breve,
resolvendo assim um problema
que se arrasta por muitos anos e
que impede em parte o desenvol-
vimento daquele distrito.

Enfrentamos o desafio impos-
to por Itaipu, com o apoio de to-
dos que aqui ficaram, das entida-
des de classe, dos clubes de servi-
ços.	 -
GRA TIDÃOAS LIDERANÇAS E

AO POVO
Idealizamos, edificamos e

inauguramos o primeiro parque
de lazer construído à margem do
lago, com toda infra-estrutura
que os senhores conhecem, cujos
benefícios por si e pelos eventos
lá promovidos a população já sen-
tiu.

Construímos, com apoio da
Associação Comercial e Industrial
Santa Helena, dos cooperados,
dos agricultores e do povo da ci-
dade, o Porto Comercial à mar-
gem do lago de ltaipu,cujos bene-
fícios, com o carregamento de
mais de 23 mil toneladas de trigo
da safra passada e a previsão de
carregar-se 30 mil toneladas de
milho da safra recente, o nosso
povo também sentiu.

Projetamos, adquirimos a
área, ganhamos algumas casas
pré-fabricadas da Elelrosul, mas
não foi possível ver concretizada
a transferência das residências
encharcadas da Vila Rica, por en-
quanto. Tenho, todavia, a certeza
de que meu sucessor o fará em
breve.

Procuramos dar ao nosso ho-
mem do interior condições para
que não perdesse suas safras com
estradas sem condições de trafe-
gabilidade em qualquer tempo.

Senhoresl
O momento é de agradecer.
Agradecer ao homem do inte-

rior pelo que sempre produziu pa-
ra o município e pelo apoio que
emprestou à administração muni-
cipal.

Agradeço à Câmara Munici-
pal, desta e da legislatura passa-
da, pelo apoiamento e fiscaliza-
ção dos atos municipais.

Aos nosso funcionários, que
sempre demonstraram zelo e cui-
dado pela coisa pública, traba-
lhando muitas vezes com venci-
mentos atrasados, mas com o
mesmo amor e dedicação.

Sou grato às entidades d'
classes, aos clubes de serviço,
aos religiosos e religiosas do mu-
nicípio.

Agradeço aos integrantes da

É com muita honra que, co-
mo presidente da Câmara de Ve-
readores, substituímos o sr. Nau-
dê Pedro Pratas na chefia do Po-
der Executivo municipal. Esta
substituição se reveste de um
significado especial porque mar-
ca uma nova era no campo insti-
tucional brasileiro, pelo retorno à
democracia plena, com a extin-
ção das medidas de exeção, co-
mo a que considerava os municí-
pios de fronteira "áreas de segu-
rança nacional", impedidos assim
de elegerem seus prefeitos.

Já temos data marcada para
a eleição do prefeito, e a nossa
passagem pela Prefeitura, neste
período pré-eleitoral, não tem ou-
tro mérito senão o de conduzir os
destinos deste município no estri-
to cumprimento das novas regras
constitucionais. Para que o esco-
lhido pelo povo em 15 de novem-
bro possa administrar Santa He-
lena de acordo com o seu progra-
ma. É, pois, uma gestão transitó-
ria, efêmera, que nos impede de
apresentar projetos de realiza-
ções, pelas próprias característi-
cas da nossa investidura.

Queremos honrar os compro-
missos assumidos pelo digno e
probo prefeito Naudé Pedro Pra-
tas, mas não podemos compro-
meter o erário com investimentos
que possam repercutir na gestão
do prefeito eleito em 15 de no-
vembro. Como disse, estamos
assumindo na condição de presi-
dente da Câmara, em obediência
aos dispositivos constitucionais
que nos forçam a isto, sem tempo
e sem planos definidos de admi-
nistração. Iremos dar continuida-
de, portanto, à administração do
sr. Naudé Pedro Pratas.

É oportuno que se lembre,
nesta solenidade, que o nosso
município sofreu sério revés com
a perda de cerca de um terço de
suas melhores terras com o ala-
gamento feito pela represa de
ltaipu. Em consequência, o pre-
feito teve que procurar suprir a
brutal queda da receita municipal
em economias alternativas, em
consonância com a nova realida-
de. Sabemos que, a despeito dos
grandes esforços do sr. Naudé
Prates para equilibrar as rendas
municipais, através dos novos se-
tores que acionou, visando tais
compensações, ainda não estão

1
Antônio Aparecido.' "exclusivo'
interesse da comunidade"

consolidados. Seria, pois, preten-
sioso demais e irrealista querer-
mos transformações substanciais
em tão pouco tempo.

O que solenemente promete-
mos, porém, é conduzir as lides
administrativas com absoluta se-
riedade e lisura, valorizando o re-
lacionamento com os demais po-
deres e procurando ouvir a todos
os segmentos da sociedade, com
o fim de reduzir ao mínimo os
prováveis erros.

Lembramos também a gran-
de contribuição dos deputados
Norton Macedo e Werner Wan-
derer, incansáveis batalhadores
Pelas causas santaelenenses. A
eles, em nome do povo, quere-
mos deixar nossos agradecimen-
tos.

Ao finalizarmos, não pode-
mos deixar de mencionar, por um
dever de justiça, o profícuo traba-
lho do sr. Naudé Pedro Pratas du-
rante os cinco anos em que che-
fiou o Executivo de Santa Helena,
Apesar das muitas dificuldades,
Naudê Prates muito fez pelo nosso
município. Da mesma forma, te-
mos que enaltecer o desempenho
da senhora Terezinha Allegretti
Pratas frente à APMI, não medin-
do esforços no atendimento às
famílias carentes, especialmente
à infância.

Somos legítimos represen-
tantes do povo, portanto, a nos-
sa administração será voltada ao
exclusivo interesse da comunida-
de santaelenerise.

Muito obrigado.'



Schere sete anos de mandato
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Lugar de comunista é no partido"
PCB terá um vereador em Toledo

Exatamente sete anos e 14
dias depois de ter sido nomeado
pelo presidente Ernesto Geisel, o
prefeito Vamo Scherer, de Mare-
chal Cândido Rondon, entregou o
cargo na última sexta-feira (31/05)
numa solenidade que, se não en-
tronizou um prefeito eletivo eleito
pelo voto direto e secreto, colo-
cou um ponto final em quase
duas décadas de interventoria
biónica naquele Município.

Seguindo o exemplo de seus
colegas de São Miguel do Iguaçu
e Santa Helena, Scherer licen-
,ciou-se do carga "por tempo in-
determinado". Ele sabe que não
vai voltar; a figura do prefeito biô-
nico está prestes a ser expurgada,
e por isso Scherer se antecipou,
preferindo a saída honrosa do li-
cenciamento. Assumiu o presi-
dente da Câmara, um jovem e ha-
bilidoso político de 37 anos. Dia-
ter Seyboth, eleito em 82 pelo
PDS e que recentemente se
transferiu para o Partido da Fren-
te Liberal.

Num discurso muito emocio-
nado, Scherer agradeceu a cola-
boração recebida em seus anos
de administração, não esquecen-
do sequer o governador José Ri-
cha e adversários como os verea-
dores do PMDB rondonense, e di-
rigiu uma saudação especial aos
deputados Werner Wanderer e
Norton Macedo,

Mesmo que por desào do
TSE seja possível a participação
dos ex-interventores nas eleições
de novembro, o ex-prefeito Albi-
no Bissolotti descarta qualquer in-
tenção de disputar a Prefeitura de
São Miguel do Iguaçu.

"Isso está fora de cogitação",
afirmou Bissolotti sexta-feira, em
Marechal Cândido Rondon. "De-
diqiei onze anos de minha vida
ao Município de São Miguel do
Iq uaçu, e oor isso acho Que é hora

Seyboth, ao assumir, desta-
cou "a honestidade, simplicidade
e a administração brilhante" do
seu antecessor, prometendo dar
continuidade aos planos e proje-
tos em andamento e pedindo a
colaboração do funcionalismo pú-
blico municipal.

Mais tarde ele revelou à im-
prensa que, apesar da curta dura-
ção do seu mandato (cerca de se-
te meses, até a posse do prefeito
a ser eleito em novembro), pre-
tende ao menos dar inicio a um
programa que considera impor-
tante para a cidade a implanta-
ção de um núcleo habitacional em
regime de mutirão. O núcleo seria
o primeiro passo para amenizar a
carência que se registra atual-
mente no setor habitacional, na-
quela cidade.

FESTA DO PFL
A solenidade de transmissão

de cargo durou cerca de uma ho-
ra e meia, sendo prestigiada pelas
principais lideranças do .PFL da
região. Lá estiveram o deputado
Werner Wanderer, os ex-prefeitos
Naudé Pedro Pratas (Santa Hele-
na) e Albino Bissolotti (São Mi-
guel do Iguaçu), o ex-prefeito Ja-
cy Scanagatta,.de Cascavel, e seu
ex-assessor.nir Sfair; Kurt Wal.
ter Hasper. de Guaira; e também
vereadores do PMDB rondonense
como Ariovaldo Luiz Bier (candi-
dato a prefeito) e Pedro Rauber.

de dar oportundade a outras lide-
ranças", acrescentou.

Membro do PFL, o ex-prefeito
não pretende abandonar a ativi-
dade política: poderá candidatar-
se à Assembléia Legislativa em 86.

"Essa é uma possibilidade
que não descarto - explicou ele.
Ainda é cedo para uma definição,
mas se houver consenso entre os
companheiros e se em termos po-
líticos surgir uma oportunidade, é
provável que eu seja candicato".

'Lugar de comunista é no
PCB!'' Fiel a esse principio. o
vereador toledano Luiz Carlos
Schroeder deverá anunciar na
oróxima segunda-feira, dia 10, o
sou desligamento do PMDB, pelo
qual se elegeu em 82, e sua ade-
são pública ao Partido Comunista
Brasileiro.

Na verdade, ele integra o PCB
desde 1980 e, por uma questão de
coerência política neste momento
em que o partido emerge da clan-
destinidade para ocupar espaço
sob o sol democrático da Nova
República, resolveu assumir sua
condição de militante.

Advogado, inteligente e,
possivelmente,o mais lúcido ve-
reador da atual legislatura toleda'
na, Schroeder confessa-se mar-
xista desde 1977, mas só três
anos mais tarde optou pela filia-
ção ao então ainda clandestino
PCB. A adesão deu-se em Curiti-
ba, onde estudava.

O vereador, no entanto não
poupa elogios ao PMDB que, se-
gundo ele, cumpriu (e ainda cum-
pre) papel importantíssimo no
processo de redemocratização do
Pais, e prevê um relacionamento
"o melhor possível" entre comu-
nistas e peemedebistas.

Há quem diga, e isso ouviu
dezenas de vezes nos últimos
dias, que ao optar publicamente
por uma agremiação marxista-le-
ninista Schroeder esteja cavando
sua própria sepultura política. Afi-
nal, de acordo com a teoria da
segurança nacional elaborada pe-
lo Pentágono para consumo no
Cone Sul, comunista assa crianci-
nha no rolete, blasfema contra
Deus, atenta contra a moral, a fa-
mília e os bons costumes, não
deixa ninguém ter televisão, carro
e geladeira, etc. Para explicar aos
seus 1.222 eleitores que as coisas
não são bem assim e justificar a
saída do PMDB, Schroeder tem
mantido reuniões diárias com gru-
pos de pessoas, tanto da cidade
como do interior. "Em geral, sa-
lienta o vereador, o pessoal não
reage mal. Alguns se preocupam
com meu futuro político, devido
às fantasias que a direita criou
em torno dos comunistas; outros,
como por exemplo pequenos
agricultores, tocam na questão
religiosa. Ora, o PCB defende a li-
berdade de culto, não há óbice
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algum nesse sentido".
PCB EM TOLEDO

Schroeder é o primeiro políti-
co oestino com mandato em vias
de se definir aublicamente por um
partido de esquerda. "É uma
questão de consciência. Afinal,
lugar de comunista é no Partido
Comunista", raciocina ele. É jus-
tamente em Toledo que o "parti-
dão" possui seu mais forte núcleo
a nível de Oese. A comissão pro-
visória, composta de sete nomes,
será oficialmente lançada no pró-
ximo dia 19, em solenidade a rea-
lizar-se na Câmara Municipal a
partir das 17h.

4 frente da comissão está o
professor Edilio Ferreira, militante
do partido há vários anos Q que
também integra a Comissão Pro-
visória do PCB no Paraná. Ele não
tem dúvidas de que o Brasil vive
novos tempos,com a concretização
r'io campo político "das mudan-
ças sonhadas e reclamadas pelos
democratas brasileiros".

Dentre elas,-salienta Edilio,
"sobressai inegavelmente o direi-
to à liberdade de associação, de
manifestação do pensamento e
de organização partidária. Tanto
isso é verdade que os comunistas
podem reorganizar legalmente o
seu partido - o PCB - e torná-lo
uma agremiação aberta a todos
os cidadãos brasileiros que, no
gozo de seu direitos políticos,
consideram ser o socialismo uma
alternativa historicamente viável
politicamente desejável para o
Brasil".

O núcleo pecebista de Toledo

acha que  partido "só tende a
crescer nó Oeste", a partir da for-
mação de comissões provisórias
também 'em Cascavel, 'oz do
Iguaçu, Assis Chateaubriand,
Guaira e possivelmente Palotina.
"Aqui em Toledo --- info'rrtiarn
Edflio Ferreira e o vereador Luiz
Carlos Schroeder . - as pessoas
nos têm procurado solicitando
informações. Muitos agricultores
de m5os calejadas foram antigos
membros do PCB há 20 30 ah6s
no Rio Grande do Sul".

Embora após o golpe de 64 sem-
pre houvesse comunistas WnTo-
ledo, mas sem militância ativa ca-
paz de açular a reação, em termos
municipais o partido começou a
ser reestruturado a partir de abril
de 1980. Clandestinamente, é
bem verdade.

Mas muito antes disso, na'dé-
cada de 50, o PCB orgulhava-se

,de ter um núcleo na cidade.Eru 55
' e56 o homem de liga ção entr,e,os
comunas toledanos e a instncia
superior do partido era Gre9ório
Bezerra. Um nome conhecido,
que realizou um ativo trabalho
junto a posseiros na região.	 -

Mais conhecido do que-de-
zorra foi seu antecessor. Elá atuou
como elo de ligação entre -os co-
munistas de Toledo e o comndq
nacional do partido em 1952. Pou-
ca gente sabe dessa faceta clan-
destina de João Saldanha, meni.
bro do PCB, que dezoitó anos
mais tarde conquistaria o.ticam-
peonato para o Brasil. Na Copa
do Méxi co, a 6.900 quilómetros
de Toledo.

Bissolotti poderá ser
candidato a deputado uru
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dinheiro e as armas. Apavorada,
mulher mostrou uma gaveta, on-
doo homem encontrou trinta e
poucos mil cruzeiros. Como não
houvesse mais nada de seu inte-
resse,obrigou mãe e filha a anda-
rem cerca de 500 metros,
numa capoeira perto da casa.
"Sempre com a arma apontada,
me amarrou numa árvore e estu-
prou a menina na minha frente.
Depois me obrigu a manter rela-
ções sexuais com ele", conta a
viúva.

O maniaco soltou as duas mu-
lheres e saiu em disparada. Antes,
porém, fez uma advertência: "Se
vocês contarem a alguém o que
aconteceu aqui, volto, e ai não
tem perdão: corto a garganta de
vocês duas".

A terceira pessoa que concor-
dou em falar sobre o tarado de
Três Lagoas é M. uma senhora
casada, 36 anos de idade. Ela mo-
rava nas proximidades da balan-

reis da BA 27 s
após o estupro resolveu mudar
para um bairro de Foz do Iguaçu.
Naquele dia 25 de maio, quando
M.D. foi estuprada, o marido saiu
cedo para trabalhar e, como de
costume, só voltou à tardinha.
Por volta das 12h30, a mulher le-
vou sua única filha, de 14 anos,
até a BR, onde tomaria o ônibus
para ir à escola. "Quando retornei,
encontrei dois elementos no
pátio da minha casa. Perguntei o
que queriam e eles puxaram de
facas e revólveres, me deram al-
guns pontaços e depois me tran-
caram no banheiro".

Os dois larápios procuraram
armas e dinheiro. Desta vez tive-
ram sorte: o dinheiro que o casal
guardava para pagar algumas
prestações (CR$ 420 mil) estava
bem escondido, nias os ladrões
reviraram tudo e encontraram. Do
banheiro, M. D. ouviu os bandidos
contar o dinheiro e dividir em par-

Quando Foz do Iguaçu comemora seus 71
anos de emancipação político- adminjsra iva,
voltamos nosso pensamento para o passado,
quando meia dúzia de homens destemidos
abriram as primeiras picadas e construiram

aqui a Vila Iguaçu. 71 anos depois vemos que
essa vila transformou-se nesta cidade que é

orgulho de todos nus.

Parabéns, Foz do Iguaçu

BRAGA

Neste ano ,quando Foz do

Iguaçu comemora 71 anos
de emancipação política,

n ó s da Distribuidora de Frios
Alvorada anunciamos aos
quatro ventos nossa crença
na qualidade dos que aqui

vivem e trabalham
construindo o progresso

do Município.
Parabéns Foz do Iguaçu...

DISTRIBUIDORA
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MANÍACO SEXUAL SEMEIA PÂNICO EM TRÊS LAGOAS
Já estuprou uma dezena de pessoas. Obrigou mãe a assistir à

violentação da própria filha. Depois estuprou também a mulher.
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Um maniaco sexual está ater-
rorizando a população de Três La-
goas e imediações. Somente no
último mês ele teria atacado nada
menos de oito mulheres, conse-
guindo estuprar quase todas. Ele
age principalmente na zona rural,
anda mal vestido, chegando, mui-
tas vezes, a ser confundido com
um mendigo.

Apesar do grande número de
vitimas, apenas três registraram
queixa na Delegacia de Policia,
mas os agentes, inicialmente, não
fizeram ligação entre os casos,
devido ao grande número de es-
tupros que ocorrem em Foz do
Iguaçu. Quem deu o alarme foi o
repórter Salmo Aragão, da Rádio
Cultura, após receber informa-
ções de um cidadão dando conta
da existência do tarado. Poste-
riormente, o "Parirão" (motorista
da Câmara de Vereadores) confir-
mou: "Muitas pessoas já foram
atacadas, mas a maioria tem ver-
gonha de falar". Na tarde da últi-
ma terça-feira, um escrivão da 60
SDP foi até as residências de três
vitimas, em companhia de Aragão
e de um repórter de Nosso Tem-
po. Os relatos ouvidos foram de
arrepiar.

A menina M.L.Kde 14 anos,
oitava lavando a cozinha no dia
14 do mês passado, enquanto
seus pais limpavam uma roça de
milho em sue chácara nos arredo-
res de Três Lagoas. "Por volta
das 10 horas da manhã - lembra
a garota - um homem mal vesti-
do se aproximou, tirou um facão e
um revólver da cintura e falou:

- Afio grite, senão eu te me-
foi

M.L.K. tentou fechar a porta
rapidamente, mas o tarado deu
um violento empurrão e entrou
em casa. A menina correu, mas
foi alcançada. "Quando estava
tentando me trancar no quarto,
ele me agarrou pelos cabelos e
me deu vários pranchaços com
seu facão. Em seguida, me amar-
rou com as mãos para trás e vol-
tou a dizer que se eu gritasse iria
cortar a minha garganta. Eu fiquei
quieta, e ele começou a procurar
alguma coisa dentro da casa. De-
pois, se aproximou e perguntou

Contabilidade
Assessori,, Comerciei

Administração e
Tributária

onde meu pai guardava o dinheiro
e a espingarda. Respondi que não
havia dinheiro a nem espingarda.
Ele me deu mais um pranchaço de
facão que chegou a cortar minha
orelha".

A menina mostra os sinais do
corte nas orelhas, onde levou vá-
rios pontos, e diz que, como o ta-
rado não encontrou nada, "obri-
gou-mo a levantar da cadeira,mas
não soltou as cordas que segura-
vam minhas mãos. Em seguida,
me puxou para fora dizerrdo que
iria me levar pro mato. Tão logo
salmos de casa, comeosi a gritar
para meus pais, então ele trancou
minha boca dizendo:

- Não adianta gritar, elos es,
tão longe. E se vierem aqui, meto
eles também.

O tarado conseguiu arrastar a
garota alguns metros em direção a
um milharal, mas M.L.K. conse-
guiu dar uma mordida na mão
que tampava sua boca, fazendo o
homem urrar de dor. "Dai ele fi-
cou violento e me deu mais al-
guns pontaços de facão (a garota
mostra as marcas pelo corpo). Sai
correndo, - consegui entrar no
quarto e trancar a porta. Ele não
conseguiu arrombar a porta e foi
embora, levando algumas peças
de queijo que tinha na despensa".

MÃE OBRIGADA A ASSISTIR O
ESTUPRO DA FILHA DE

74 ANOS

Menos sorte teve a viúva
L.V.S, residente à margem da BR
277, pouco adiante do povoado
de Três Lagoas. Era um domingo
e a família fora à missa porque na-
quele dia sua filha J.C.S.. 15 anos,
recebera a crisma. Na parte da
tarde, seus filhos foram à festa na
Igreja e a mulher ficou lavando a
louça em companhia de J.C.S.
"Por volta das 3 horas da tarde,
eu viro para trás e vejo aquele ho-
mem na porta de nossa casa. Ele
tinha um revólver e uma faca nas
mãos e falou para nós-

- Não se mexem, ou meto
vocês duas!

As mulheres obedeceram e o
tarado pegou uma corda que car-
regava no bolso, amarrou as duas
e perguntou onde guardavam o

tes iguais. Em seguida, pegaram
mais alguns objetos, quando um
deles falou: "Agora pode ir embo-
ra. Eu fico aqui mais um pouco
para ter uma conversinha com
ela".

M.D. diz que o homem abriu o
banheiro, encostou a faca em seu
pescoço e a obrigou a dirigir-se
aos fundos da casa, onde existe
um milharal. Antes, porém, to-
mou o cuidado de amarrar as
mãos da mulher com uma corda
que carregava no bolso. M.D. foi
estuprada e, antes de ir embora, o
maniaco repetiu a ameaça que fi-
zera a outras: "Se falar alguma
coisa, volto aqui pare te matar".

Essas três vitimas já presta-
ram depoimento na Delegacia e
fizeram exame de lesões corpora-
is,constatando-se o estupro.Oias
atrás, a policia prendeu alguns
suspeitos, mas as vitimas não re-
conheceram nenhum como sen-
do o estuprador de Três Lagoas.

Pela vila circulam boatos de
que pelo menos uma dezena de
mulheres já foram estupradas por
esse misterioso elemento, entre
elas uma velha de 74 anos, uma
garota de 13 que foi pega na es-
trebaria enquanto tirava leite de
uma vaca e uma menina de 14
anos, violentada à beira da estra-
da, quando voltava da escola.

Pelas descrições feitas pelas
vitimas ouvidas por NT, o tarado
é um homem de estatura média,
aparenta 30 anos de idade, é mo-
reno claro e usa um gorro marrom
na cabeça. Anda sempre armado
com faca e revólver e costuma
cortar as mulheres quando resis-
tem ao estupro.

A população de Três Lagoas
está apavorada e as mulheres es-
tão temerosas de ficar em casa
sozinhas. Dias atrás, cinco ou seis
pessoas prenderam um suspeito,
que só não foi linchado porque
algumas vitimas juraram não ser
ele o autor das violações. O dele-
gado Edval Ribeiro já mandou fa-
zer o retrato falado do maníaco e
promete deixá-lo fora de circula-
ção dentro de poucos dias.

74-1818
Rua Barão do Rio Branco, 346

No Edifício Ilha de Capri
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Mano.! Rebelo, a mulher e os filhos

110 Festin distrib'Ulrd
3 milhões em prêmiC5 -'o' eaS

Praticamente definida a pro-	 segunda quinzena de jul	 . .-o-
gramação do 11 0 Festin-Festivalinscrições dos interessados "na
de Inverno de Toledo,que contará dem ser feitas até 10 de julho, .
neste ano com apresentações de Casa da Cultura de Toledo.
dança,teatro,CanÇão popular,serta .	De acordo com informação da
neja e erudita,e de grupos folclàri	 diretora do Departamento de Cul-
cos.A abertura será dia 13 de junho, tura da Secretaria Municipal de
na Praça da Cultura e, do dia 15 a	 Educação e Cultura, Marilene Dai'
13 de julho, o 11 0 Festin estará	 Bosco, o 11 0 rstival :e Inverno
sendo desenvolvido nas comuni- obedecerá ao seguinte cronogra-
dades do interior.	 ma: dia 1316 - abertura; 15/6 -

Dentre as inovações previstas. EM Dez de Maio; 23/6 - em Vila
a mais importante refere-se ao Nova; 2616 - em Dois Irmãos;
Festival da Canção Popular, que 26/6 - em São Pedro; 26/6 - em
terá apenas uma categoria, a de Novo Sarandi; 30/6 - no Jardim
composição. Nesta serão ofereci- 	 Porto Alegre; 317 - em Vila Ipi-
dos prêmios aos vencedores, no range; 4 a 6/7 - em Ouro Verde;
valor total de três milhões de cru- 	 1117 - em Nova Concórdia; 13/7
zeiros. O Festival da Canção Po- 	 - em Luiz Marina; e nos dias 25,
pular e Sertaneja será realizado na 	 26 e 27, na sede do Município.

Um mês e meio depois da Ci-

rurgia que transplantou para o
seu peito o coração de um rapaz
de 25 anos, o radialista aposenta-
do Manoel Bitencourt Rebello
afirma que se sente "muito bem"
e até se permite algumas liberali-
dades, como por exemplo uma xí-
cara de café, dois ou três cigarros
por dia e alguns goles moderados
de cerveja no churrasquinho fami-
liar do fim de semana.

Rebello, 46 anos de idade, re-
tornou a Cascavel (onde reside) e
ao convivio da família na semana
retrasada e mostra uma surpre-
endente disposição para um ho-
mem que até alguns meses estava
condenado à morte porque o so-
frido e cansado coração dava me-
quivocos sinais de que pararia a
qualquer momento. Resignado
com seu destino, o radialista che-
gou a procurar uma funerária— a
Santa Torezinha -.- para tratar an-
tecipadamente do seu enterro,
Pois não queria deixar esse pro-
blema para a mulher e os três fi-
lhos menores. Os funerais, infor-
maram-lhe, custariam 460 mil
cruzeiros.

Foi nessa mesma época - no-
vembro do ano passado - que
surgiu a possibilidade do trans-
plante, através de um contato
mantido entre o seu médico, o
cardioloqista José Francisco Mar-
tins, da equipe do Hospital Evangé-
lico de Curitiba. Depois de várias
viagens à capital e de uma série
de exames, além da angustiante
espera por um órgão disponível,
Rebello foi para a mesa de cirur-
gia no dia 22 de abril para ter seu
coração substituído pelo de um
jovem que havia morrido de he-
morragia cerebral.

O transplante foi um sucesso.
O paciente passou bem e não
apresentou nenhum sintoma de
rejeição. Duas semanas depois
estava fora do hospital, mas per-
maneceu mais 15 dias em Curitiba,
em observação. Na semana retra-
sada pôde, enfim, retornar a Cas-
cavel, de onde só sairá uma vez
por mês para submeter-se a exa-
mes na capital.

Natural de São Paulo, filho
de gaúcho de Bagé com paulista,
Rebello transferiu-se para a capi-
tal do Oeste em 76, já doente,
aposentado ou, como ele próprio
prefere ironizar, "um miserado do
INPS". ,Recebe 367 mil por mês,
uma quintie que mal dá para o
sustento da famflia, e por isso es-
tá à procura de um "bico", que

lhe permita suplementar os per-
cas rendimentos.Quer voltar ao
rádio.

"Já trabalhei em grandes
emissoras - afirma - e pretendo
retornar à ativa o mais cedo pos-
sível. Tenho algumas propostas,
inclusive de uma emissora da re-
gião. Se der tudo certo, vou ficar
no Oeste. Senão, mudo para
Curitiba".

Enquanto não se define essa
questão, Rebello passa os dias
lendo, escrevendo e olhando tele-
visão. Acabou de redigir um arti-
go para a revista "Playboy", que
será publicado em julho, contan-
do sua experiência. O cachê de 3
milhões de cruzeiros caiu do céu
para quem nos últimos anos teve
de vender até móveis e eletrodo-
mésticos para poder se tratar. O
transplante livrou Rebeilo da mor-
te, mas em contrapartida agora è
obrigado a tomar diariamente um
remédio chamado ciclosporina,
fabricado na Suíça, que custa 500
dólares o frasco. "Um vidrinho
dura uma semana; vou ter que to-
mar esse remédio, que evita a re-
jeição, até o fim de meus dias",
explica. Durante um ano, por cor-
tesia do laboratório, o medica-
mento lhe será fornecido gratuita-
mente. Depois ele não sabe o que
vai acontecer.

Prefere nem pensar nisso. Es-
t'	 preoCupirhi Orn

Deitar
WLJ COMPRA -

emprego e voltar a ter uma vida
normal. Só reclama do frio, e por
isso recebeu o repórter na terça-
feira de manhã.sentado na cama:
"Com esse frio não dá pra brincar;
estou me poupando para não pe-
gar um resfriado", desculpou-se.

Enquanto sua esposa Elisa-
beth oferece café e as crianças
brincam lá fora, no quintal da hu-
milde casa situada no bairro Alto
Alegre, Rebello desfia sua histó-
ria mais uma vez. Já concedeu
um número incontável de entre-
vistas, virou assunto diário nos
jornais e emissoras da capital, e
só estranha que a imprensa cas-
cavelense não o tenha descoberto
ainda.

Fala um pouco de política e
aponta com orgulho uma foto da-
tada de 1980, quando Leonel Bri-
zola visitou Cascavel e ele acom-
panhou o líder pedetista. Por suas
convicções políticas foi preso três
vezes, a primeira em 613. "Fugi nas
três oportunidades", acrescenta
com ur,1 sorriso.

"Mas me afastei da política,
me desencantei em 82 quando o
PDT de Cascavel foi rifado para o
PDS. Tinha também muita espe-
rança no Tancredo, mas quando
acordei do transplante o homem
estava morto, Foi a primeira emo-
ção que senti com o coração no-
vo. Confesso que chorei".

O artesanato toledano come-
ça a ocupar um lugar de destaque
no cenário nacional quando
obtém o segundo lugar em ven-
das por sua participação na re-
cente feira organizada em São
Paulo com produtos paranaenses,
no Espaço Cultural da Secretaria
de Esporte, Cultura e Turismo. A
Associação Toledana de Artesãos
efetuou vendas no total de CR$
5.880.500, um valor expressivo
quando se sabe que a mostra
obteve um resultado global em
vendas de cerca de CR$ 27 mi-
lhões.

Segunde Isolde Jacobi, da
ATA, estiveram presentes à feira
paulista de artesanato do Paraná
dezesseis associações de artesãos,
das quais duas de Curitiba e duas
de Ponta Grossa, e ainda repre-
sentações de Toledo, Umuarama,
Londrina, Maringá, Arapongas,

Francisco Beltrão, Apucarana,
Castro, Paranaguá, Guarapuava,
Foz do Iguaçu e Cascavel. O pri-
meiro lugar em vendas coube à
ANAV de Curitiba, mas foi, real-
mente, o artesanato de Toledo
que recebeu os maiores elogios
pela qualidade e beleza. Os pro-
dutos da Casa do Artesão foram,
inclusive, vendidos para o conhe-
cido ator Tony Ramos e para o
conde Eduardo Matarazzo Filho.

Clarice Richetti, gerente da
Casa do Artesão, informou que
na XV Feira do Artesanato Para-
naense realizada recentemente no
Shopping Mueller de Curitiba, To-
ledo comercializou CR$ 5.024.000
produtos artesanais, tendo vendi-
do uma série de artigos para turis-
tas ou amigos de pessoas do Jap-
pão, Alemanhã, EUA, Venezuela,
África do Sul, Canadá, Chile, Ar-
gentina, Paraguai e Suíça.

Homem do coração novo quer voltar
à sua profissão de radialista

"Estou muito bem", diz Rebelio

Artesanato de Toledo
vende bem em S. Paulo 1

Organização
Contábil Deita

nar Imóveis
VENDA-ALUGA

Deltamar Corretora
de Seguros

Seriedade -  Sigilo- Precisão

Rua Benjamin Constant, 49
Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu - Pr.

São 71 anos de emancipação
do município de Foz

do Iguaçu. Uma emancipação
parcial, relativa. Nesse tempo o

povo foi capaz de muita
grandeza. Houve dificuldades

mas o povo - e não
propriamente as autoridades -

mostrou sua força e sua
capacidade. Politicamente

ainda há muito a conquistar
para que haja independência,

mas Foz do Iguaçu a
conquistará pela luta

de seu povo.

ADVOGADOS

Alvaro W. de Albuquerque
Antôrjo Vauiderji Moreira

Ademir Flor

Lf)

c
DO

'.5

O)
-

o
Q.
E
O)

o

o
Z



TELERIP
Com. t

Repres. Ltda.
A. Quintino Bucajúva, 565

1 0 andar, sala 7
Fone 72-1242

Foz do iguaçu.Pr.

Venda e assistencia técnica de
Central KS, porteiro eletrônico,
interfone. Babá eletrônica, PBX

PABX, central de portaria,
Bloqueador DDD e DD$

ft€ï1	 Hotel
ini Internacional- Foz

O Hotel feito para você

5
1

Oferece:
- Inter Lanch a lanchonete cinco estrelas de Foz, com a melhor pizza
da cidade.

Restaurante Internacional, onde a classe, requinte e cozinha estão
em primeiro lugar.
• Coffee Shop Aquarius, com o requintadissimo Buffet de massas
aos domingos.
+ Boite Skorpius, onde a noite torna-se mais atraente e descontraida.

Rua Almirante Barroso, 345 Fone: 73-4240

lirlilindAR
PRODUTOS DE QUALIDADE

O bem vestir da cabeça aos pés
Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

DIS COTHEQUE
O PONTO DE ENCONTRO

DOS IGUAÇUENSES SAL VATTI
SHOWS DE

TERÇA A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577 -Fone: 74-2727 -
Foz do Iguaçu

TRE VÃO
Bailes nas quartas, sextas,

sábados e domingos

Maior salão de Molas do Paraná

Shows todas as sextas-feiras
Rui Robi,to Cïiffa, 44 Fone "4154 Foz do / QLIaÇU - Paraná

DETALHE
MODAS

Moda Masculina e fem'niia estilo Social e
esportivo. Alta classe para seu bom gosto

S empre com os últimos lançamentos

Rua Almirante Barroso 806, B, Fone 74-1449

Wádis Benvenutti, ainda prefeito, entre Dona Rosa e Luiza Aguirra
na mesa de Elfrida Rios, Walderez Cury, Ottilia Schimmelpteng e
Stela Bordin.

EM PRIMEIRA MÃO
Voô 1 ivre" tom belissimos modelo% do inverno, agora num ambi-

ente completamente remodelado, á altura das elegantes de Foz do
Iguaçu, Av J K. em frente ao Foud Center,

Anna l3uttura esteve na Fenit. Embalou na moda-praia para o próxi-
mo verão. Aguardem. Bazar das Linhas, sempre em dia com a moda,
também no inverno.. Metas Meias

Muito festivo o mês de maio na tradicional família li-Jipe Mendes de
Almeida, importante empresário de nossa cidade. Aniversariou dia
27 o filho Felipinho, e dia 31, o papai Felipe Ambos recepcionaram
muito bem os amigos em sua residência.

Circulando na Hípica de Curitiba, no último final de semana, a ama-
zona Tatiana Buttura. Muito elegante, foi prestigiar os participantes
do Campeonato Bamerindus de Salto. Também lá estiveram Vicente
Bordim, 1 uiz Miguel Barudi de Mattos, Professor 1 uarez e o casal
Dr Roberto Córdoba com o filho Reto, exímio ginete de Foz.

Dancing Days lança o tão esperado curso de manequim, com inicio
no dia 20 de junho - àAv JK,n°707, 1 0 andar, As vagas são limita-
das. A Dancing Days tem mais noticias em breve. estará pronta sua
filial em Porto Stroessner Fiquem de olho, que é coisa fina. Em tem-
po Fazendo o maior sucesso o novo bailarino Márcio

Nos dias 19 e 20 de 1 ulho. a Spot Ty Publicidade e o Hotel Interna-
cional trazem a Foz do Iguaçu o cantor Manolo Otero. No dia 1t, Ma-
nolo se apresentará no Hotel Internar ioal, e no dia 20 em local a ser
definido.

O Prefeito 'is' 'adis Benvenutti enviou a todos os lornalistas iguaçuen-
ses o novo - 'souvenir", que pretende distribuir ao pessoal ligado ao
turismo, como forma de divulgar o Município A caixinha, com a fo-
tografia das cataratas e outras atrações turísticas, contém um peso
de papel em cerâmica, com a imagem de Naipic' Taroba

Ainda sobre o novo material promocional. Wádis encontrou uma for-
ma inédita de prestigiar os ,ir'i'sãos de Foz do Iguaçu e a qualidade
de nossa cerâmica

O general Fuclides Figueiredo. irmão do ex-presidente João Figuei-
redo, estará proferindo uma palestra no próximo dia 21, no Hotel
Bourbon. para os integrandes da Adesg. O tema será "Democracia
e  Poder Nacional"

Walter Venson e Narciso Valtati preparando as malas para conhecer
a Cia Vale do Rio Doce, mais especificamente o projeto Carajás. no
Pará. Eles representarão os empresários de Foi.

Homero Cirelli está de parabéns Conseguiu uma espeta ular repor-
tagem sobre Foz do Iguaçu na revista Manchete. Através de sua sim-
patia, ele obteve um espaço equivalente a seis paginas coloridas

Em reconhecimento ao seu trabalho em prol do desenvolvimento de
Foz do lguaçu. João Ciryaco de Souza 1 ilho recebe, no próximo dia
10.0 titulo de Cidadão Honorário

Vai ser difícil para o próximo Prefeito formar um sei retaimado igual ,io
de Wádis Benvenutti Isto deverá refletir negativanlento na qualida-
de dos serviços púlbicos prestados á população () problema é si'rio
Mesmo que pessoas competentes assumam a si relate'., ate i-las
p'garen1 n ritimo da rn,m(IL;in .mdministr,:is + 	 -' '. e-ao ,irili'
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Priclta Shnone completou 3 ani.
nhos no dia 25, em santa Helena,
e os pais Renato Antônio e Ber-
nardina Simone brindaram a fMhi-
nha com uma Onda festa

Um trabalho brilhante vem sendo
feito pelo Dertamento de Cultura
da Prefeitura A Biblioteca Munici-
pal se trasformou numa verdadei-
ra escola de artes Parabéns.

000
As.aulas de xadrês na Biblioteca
estão sendo muito concorridas.
Todos os sábados, dezenas de
crianças vêm aprendendo a ma-
nejar as pedras com destreza. Em
breve, um grande campeonato se-
rá realizado.

000
Na administração Perci Lima, de-
ve assumir a assessoria jurídica da
Prefeitura o advogado Francisco
Foltrani Freire. Em lugar de José
Bento Vidal.

000
Dia 11 próximo, no Clube Amam-
bay, coquetel e solenidade de pos-
se da nova diretoria do Sindicato
de Hotéis, Restaurantes, Bares e
Similares de Foz do Iguaçu, enca-
beçada pelo hoteleiro e advogado
Eoani Portes.

000
Uma verdadeira festa a comerno-
ração do 14° aniversário da Câma-
os) úniorde Foz do Iguaçu, Opte-
sidente Flávio de Figueiredo e de-
mais diretores ofereceram um jan-
tar no restaurante América, quan-
do foi homenageado o deputado
lércio Albuquerque, fundador e
1 0 presidente da Câmara 1 Cmnior
de Foz do Iguaçu Parabéns á Ca-
lu foz

000
Quem aniversariou no dia 3 de iu- -
nho foi o arte-finalista da S poty.
Angelo Rêgis Que esta data se re-
pitapor muitos anos e que o An-
gelo continue sempre artista

000
Sob a presidência do empresário
Ornar To- i. o Oeste Paraná Clube
entrega aos seus sóçios, nos pró-
ximos dias, a última parte das
obra% da moderna sede social
\tais de g) iii i!hópç de cruzeiros 1á
!oram investidos ii,is reformas e
im 'liações do OPC Parabins ao

ii' tødt os diretora



ONDE VOCÊ

ESTIVER EXIJA

,.,CAFÉ
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IMPORTANTE COMO \f(,)Cp

8R277 X,n 36 !3s'que ftsik'nte
Fone 73-,724 - F 1 do Iguacu R,rana

Çicando sc't'rnhncc . rir sOl
rc-ra urna nos a opção dc- lazer '-iii

, cio 1 guaçu Trata—,- cia t ais -
H .imc-tc- Rc'st,curanio i-' P,'tis «ir 1,1
.	 s - situada na rua Bennniri
n,rmsaflt ao lado do Fórum
proprietário Roberto Keler,
ta c,mudando de todos os deta'

fli" p ara que os iguaçuenses te-
rd',im, alêm de um novo ponto ci,'
« ilontro iwn arrbirnt,- m .110

Esta beleza e

elegância toda é de
Maria IIs,i,a Brito
Scandelari, fun.
sionãria do
Banco do Brasil,
agência/Foz

1f

Ilha Lilian Oraria, màe'sjmbolc, da área cio comércio, no momento
em que recebia das mães de Thelma Cint•stetduretora da Spot ts Pu-
bhcidadej a homenagem prestada durante o hots de Roonio \íir

Neste sábado, aprovoaem para tomar um delicioso quentão na \ tia
Shalom Quem está promovendo a Festa 1 unina é o Grupo de 1 ovens
do Centro Pastoral 5 halom, om renda em henefk io da cOflstriiçdn
da igreja do bairro, situado no (aminho do Porto .\ieira loto .icii.iiot
do Colégr,t Agrkola, A festa vai ser bonita,prometem Os loven,

Dia 5 último, os formandos da h" 't'riI- do ( ok'g o %5o 1 ose tu iii
veram um chá com desfile de (nctdds cl.' ll,irnhina \iaia,int'	 (
maloti Maga,ine e a olahoraç,'io tam bi'm da Graiel, do no 	 aio	 i'i
(é,ar A onter eu no (M'ste Paraná ( lubi'

Para anotar na agenda dia 27 próximo, o ( lubt' '\ri lo- dc- iti,

Iguaçu e ( hamaloti Maga ,Ini' promov( .ni o tradui 1440	 ( l',;i-\ r,i 1
com desfile di- modas ( pra não perder, heni

Os cartorário— e advogados de 1 o, do lg ua o i/i-f,iiil liii a l,od,i 4-5

surpresa, sexta-feira última, nu ( tjntr' ( lubo i,o, It, i I t , 1 )u ' ri ri,,.
estava de ,iniv,'rsáric,

Quem estes- e cor Foi relipindi) os amigos fli • SL' ''rli,I$i,i 101 1 (1(111
(',ar< ia, o ''Sanga"

1 em brando que nesta sexta- leira dia 7 (li' utuhi ( )liiil, 1 ''rr,-Iro ( -
marães estará completando mais um ano ci, 'iii ii.i I a qiii
publicitária aqui da asa, e nào pr,'tert' iiiit,ir 1 ici,ud.' os par,iI,'rrs
,i nossa "boa" colega

Vale conleiur o ''Shoss' Riso T)i.' (,i Alt..,'
Celso Filho.Filho. Direto dc- Paris, o 1 r4v4'stu I J iclu-s ci aio, •' r,cnsltiirr.
ia -, BebeI ( amburo'' (Alberto si,iri lOS, 4' o shoss - co «co 1 Ii"luo lia rIo
sa) É no (.haniegc, lar t'ri't', neste cita M. sáliaclo a nt.. 'tIi)iii,tiil,
Barroso --• 1 b(X)

Neste dia 8 a ontec erá o desfile de lormatum,i de manequins 4 .
 fotográficos da Acadeniva 1 ,'n Será em alto estilo, no «s «il,ie ii.

Convenções tio Hotel Inl(-rnai ionii, a partir das 2-1 huo,is 1 )ia 11
mo, a mesma academia t'ntregci&i os ciutilonias ,ii,s 1 trico, iro, o
remos formados 'm 1 ti, do iguaçii

Pare e que está par se tornar realKia(i,' o plaru. cio i'n,',idui
Lobato Ma hado de tran'form ar partt' d. ltacpii num ( •'iitro 1 aI
ani cru ano de E s tudos ( ) orrc' ci o ,' o a t ci ai diri'tor ut•ral ria lia pci Nu
Braga, se snsuhiIi,ou com a idr,u ,-
para o plano se material,,,' om urd.'-n4 ia
diante e muito teIi 	 oni a nol ii ia

U m a tt'st,i iriaravulhos,i no IIot,•l lnl,'rn,ii iuiir,il iir,irt ou o 8, «cio
da pioneira ug uaçuensc' Rosa C irikj de (lastro num Jantar qcc.' r,'i,i
a soc uedade uguaçuense de A a L S auciarani a qtiu'rida s enhora o dc
pesado Téreso Albuquerque, qu' tabu Iam bem i'flt 000),' de s .'u ia de A ssemhléua Sérg io  5 pada o proteio 5. .di' 13i'is i'n ut II e
t'irge'ii hc-ro 1' auio Psla( Donaki Chisi

AS ULTIMAS

1 )1si, , J r,	 '4-lI	 .11,1	 4

c-)açao do i ornal ( ) 1
d,ir má '' cor (-oz do guaçi. o
naistd S adi 13uranelo No cia 4 dc-
julho 5 adi aN 5 umirã a Presid'n ia
do Rotar Foi POnR'

Por falar em 5 adi Bu,'neo sua
esposa Marta te e um linda ini,
nina no dia 28 m-imo Onomt' (14.1,1
será Carimi, para a alegria do Cir
ninho Samir Parabéns ao
amigo.

1••
Assume no dia ir dc- Julho a
s:ciência da A s sociação de Senho
ras de Rotarianos de Fo, do !Lti'

ÇLl a esposa do emprc'ar:o hec':
Mezomo 5 tela tem muitas ideia'
náO só para a j udar a AS R monii-
tambêm para o LAR das MENI-
NAS, uma crilidade que ateir,1
hoje	 cri a dc' 120 etc-flores
n'o tes da idade

Depois dc- um período dufic tI por
que passou o BE MC E -- Bani o
do Estado de Minas Ceíais. agti-
< .i de Foi do Iguaçu. o trabalho
( , ti( cal,- do gerente Marcelo 1 or-
res E igueiredo começa a dar boi,'
Ir cito

...
() c-niprr'saruo rartc;sco Serrano,
dono do rcstdurante A dA El É. co
o «irá para o eleto grupo de cli
'nus, Ji (III' ;ro'sIi)(ls dias, uni

novo estilo (li , pratos a Ia cari(- As
ioiç ôes serão melhore', ainda

di' de p r(-	 Ia cota
cio rios', a ' i'Iicj i' i"sqtciiancio ii
o.-ríd c- de 1 07. para ainda e ' li'
anil iflmiiic ur,u um niodemnisrcci
n'stauranl'' ' 1 'slo .' dos ,ran- -
In's c i'ot ru'

1  incurso 's (-u I-lohb' 'al(' um
IrI' ii O '' pro'icos- idO pelas Dom a-
ituras d(1 E tons C lub, ali atiçou t'si'
t', absoluto E s ta u'cjluna publica
c nomes das tr's Primeiras ole-

nt .ns iam rada i_ alegoria A v ' 'fll ti'
-\ n,n Maria ,'sitiraro, Celta Coutinhii
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Elétrica Radiante

Assistència Técnica

A ctçiIizudo Geral Contine:u',cil 2

1 ktrica de Baixa e Alta Tensão

Padrão Copel - Conserto de Eletro

Domésticos - Ar Condicionado --

Refrigeração - Encanamento em geral –

Material elétrico

I ' I1MarechalDeodoro, 1285, Fone 7'4 118()

Foz do Iguaçu — Paraná

Boutique Vôo Livre

A capital da moda num "Vôo Para o S ucesso".
J etans; Linho; Biioutenas e Aces ;--

Feminino e Masculino

Av j uscelino Kubitschek 490, centro em trente ao
Fouad Center —

Fone 74-3842 — Fozdoguaçt»Pi -

DIVIRTA-S E GANHAND

DINHEIRO

TODOS OS DIAS VOCÊ PODE GANHAR
10 n,dhões

BINGO

DON JOSÉ

SIS ÍFMA	 A PAR ]'IR DAS

1 1 RÓNIC() [)E [\'	 20:00 HORAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
C,udad. P. e. Stroessner - Paraguai - Fone; 2544

RESTAURANTE ABAff[

Paeiva valenciand	 COZINHA INTERNACIONALFrutos do Mar
Peixes
Vatapa	 Foi criado com o

camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado LaladarBacalhau

Carnes	
Rua Almirante Barroso, 893 Galena Vià4*Aves

Massas	 Fone: 74-3084 foz do lguaçu-PR,

donws	
administração de

CRECI 2000	
imoveus lida.

Negócios Imobiliários

\iirii.ui,IC iiarrnito, 1215	 l"ONl-	 '..J()7',

A	 ÂL2B

MAWkZINE

Um jeito novo de vestir

Lucha masculina; feminina e infantil

-:, '\lir'np Barroso 8J- A - F uni' 74 u87, f p,' ,

-



ir•--

] 1	 •-...

1•

Arialba do Roccio Freire

IJLIIJldflhJIflO ua suva

M

1.

FOZ: VOCÊ MERECE UM BRINDE

Afinal, depois de muita luta vamos ter eleições diretas!

Bancada do PMDB na
Câmara Municipal

As comemorações do 710 aniversário de Foz do Iguaçu
nos fazem voltar os olhos para o passado de lutas e

sacrifícios dos que construíram a pujança deste
município. Ali encontramos, junto a uma natureza

pródiga, a grandeza do povo que por aqui passou. E ali
encontramos também a inspiração que nos move a

fazer a nossa parte.
O passado e o presente nos mobilizam a todos na

tarefa de solidificar o progresso da sociedade
iguaçuense dentro do ideal democrático de liberdade e

justiça.
Momentos houve em que esses valores foram

violentados, mas a luta conjunta do povo soube
resgatá-los, por isso hoje, mais do que nunca e mais do

que ninguém, a bancada do PMDB na Câmara
Municipal se sente no dever de honrar a vontade

popular e dignificar o município.

Lí '.- a. ni . .,nrII, 1. dmIIIfld

Antônio das Graças LVIJIPJ dCOmor,	 LJId
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O FERRO VELHO FEDERAL
FONE: 73-3165

A IUjI'.' .'( ilI( A	 I'.'	 .51

pLçIIisd(Ias para autoni(n'eis e 'aniinh es. Iai:irias.
inoti pres: cltIrico. ga.suIiIla e diesel. geradores, correia

d'água. Compra e venda de sucata.

1-ERRO VELHO FEDERAL COM E RECUPERADORA DE PECAS LTOA

,

,-;, '	 --	 ,	 -	 _____
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Aos finais de semana, os esportis tas...

Barcos a vela vão atravessar o lago de Itaipu
	O Club de Regatas Alto Para- esporte e oferecer mais uma atra-	 demonstrações com barco a remo

ná, o Paraná Country Club e o Clu- ção aos turistas que visitam as 	 e competições de tiro ao prato.
be de Vela de Foz do Iguaçu pro- 	 três fronteiras.	 As inscrições poderão ser fei-
movem, no próximo dia 30, a pri- 	 tas nos seguintes locais: Hermes
meira travessia com barcos de ve-	 A largada da Regata será no	 Macedo (Foz do Iguaçu), Paraná
la, pelo lago de Itaipu. 	 Terminal Turistico de Foz do Igua- 	 Country Club (Assunção), Cantei-

çu, às 8 horas do dia 30, e o final	 ro de Obras, com Jorge Macchi

	

A promoção conta com o está previsto para as 14 horas. Os 	 (Puerto Stroessner) e na Conern-
apoio integral das Lojas HM e das acompanhantes dos esportistas e	 pa, com Roberto Bordón. No sã-
Prefeituras de Foz do Iguaçu e de	 o público terão a oportunidade de 	 bado, dia 29, as inscrições pode-
Presidente Stroessner, que pre- 	 assistir, além da regata, competi-	 ro ser feitas das 14 às 17 horas,
tendem incentivar esse tipo de 	 ções de bicicross,torneio de vôlei,	 no próprio Terminal Turistico.

Ok
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Foz do Iguaçu comemora 71 anos
de emancipação. É um dia festivo,
mas é um dia que serve também
para meditarmos sobre os vários
problemas existentes em nossa
cidade, especialmente o
desemprego e a miséria que se
propagam dia a dia.
Me angustia ver a
população cada vez mais pobre,
cada vez mais miserável.
Ao mesmotempo, nesta data
significativa, quero externar
a minha mensagem
de confiança, crente de que as
coisas irão melhorar

IrÍ

Deputado

SÉRGIOSPADA

Expresso Frimesa,
o transporte

rápido e seguro
PAULO . CLITA

Ao 'Ali (1	 %J	 AlflJ,&l.l) ,I,',i.., •r
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SUPERMERCADO— LOJA - ATACADO

Onde você
encontra de tudo

Lembre-se, TRENroé economia
Fone 23-3065 - Cascavel

Sentimo-nos orgulhosos de Foz do
Iguaçu. Afinal de contas, estamos

crescendo juntos. E neste dia em que
Foz comemora seus 71 anos de

emancipação político-administrativa,
saudamos os pioneiros e a população
que continua hoje fazendo história.

CONSTRUÇÕES

RAICIK

\ÇIIlfl', OlARIAS IM

III lO HOIIIZOIATII. SÃO

Rua 1 lorsst. . #,i- ( l' sl.i 1 10 1	 -- 1(1111'; 41.- 1 ' 1	 S,io Miguel do Iguaçu



Como cidade em franco progresso
que há poucos anos foi

desmembrada de Foz do Iguaçu,
não poderia deixar de prestar a

minha saudação ao povo ordeiro
e trabalhador da nossa cidade

mãe e irmã.
Parabéns, Foz do Iguaçu,

pelos seus 71 anos.

Lenir dos Reis S pada

Prefeita de S anta

Terezinha de Itaipu

Av. JK2 - Fone: 74-1492
Trevo Cataratas. 26— 74-157/

A ). 5330 (	 I.do do C..iaI
ssaso - FOZ 00 IGU*Çu — P1

Casa	 L T q Si. (04$5) 75-1411 e 73.7171

Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens

malhas para 1 azz e Bailet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
t'rtços clt t,-,ht'la
Rua Aliiiirant'
Rarroc) 144)4,

1 o, do l44L1,)çu Ir

NOSSO TEMPO em
Cascwel:
Edificio Trevuso, 4. andar

novo endereço)

A última palavra em Tapeçaria.
Reformas e consertos de

estofados.
Tapetes e capotas

Loja e
Tapeçaria

Holier Tapeçaria
Brasil Lida.

das
e ias
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Deputado Antônio Mazurek

como, uma vez que o preço não	 avaliar, de fato, quanto pesa a
cobre os custos de produção. Es-	 nossa produção agricola no con-
se é a única forma de o Governo	 texto nacional" - disse Mazurek.

Cine Iguaçu
O cinema das grandes

promoções
Sessões diárias às

20 e 22 horas

Antônio, Francisco e Miguelino marcaram bobeire

Policia de S anta Terezinha
prende três puxadores

	A policia de Santa Terezinha	 bastante apavorados quando os	 Francisco Gayoso, por sua vez,

	

de Itaipu não tem dado trégua a 	 PMs solicitaram os documentos.	 alegou que o veículo pertencia a

	

ladrões econtrabandistas. Recen-	 Levados á Delegacia para serem	 um argentino chamado Ribeiro

	

temente apreendeu um caminhão	 interrogados, os marginais con-	 Virgilio e que não sabia se era

	

de café e prendeu dois envolvi- 	 fessaram estar envolvidos no rou-	 roubado. Só não soube explicar

	

dos. No final da semana passada, 	 bo de carros e chegaram a revelar 	 por que estava pagando 100 mil

	

mais três larápios caíram na rede	 qual seria a próxima vitima.	 guaranis para transportar tal vei-

	

dos PMs responsáveis por aquele	 culo e por que o automóvel iria

	

destacamento. São eles: Antônio 	 Anzoategui e Miguelino disse- 	 parar no Paraguai.

	

Anzoategui, Francisco Adolfo Ve- 	 rem que foram contratados por

	

ga Gayoso e Miguelino Galeano	 Francisco para "puxar" uma ca- 	 O trio foi recambiado à 6
Camarre.	 mioneta em Santo Antônio do	 SDP, onde os policiais estão fa-

	

Os três estavam nas proximi- 	 Sudoeste e levá-la ao Paraguai. 	 zendo noves diligências visando a

	

dades da Rodoviária Municipal, 	 Pelo trabalho, iriam receber a im- 	 apurar outros crimes que prova-

	

em atitude suspeita, e ficaram	 portância de 100 mil guaranis.	 velmente cometeram.

Mazurek diz que o Governo está surdo
O deputado Antônio Mazurek

(PDS/Oeste) acusou o governo
Federal de estar surdo ao clamor
dos produtores de soja do pais,
que reclamam um apoio mais efe-
tivo ao setor, ameaçado de invia-
bilização pelas condições do mer-
cado adverso, com preços abaixo
dos próprios custos de produção.

O deputado acha que, a conti-
nuar desse jeito, o mercado da so-
ja tende a desaparecer, e explica
que "essa cultura, além de abas-
tecer o mercado interno, com cer-
ca de cinco milhões de toneladas,
tem tido grande peso na nossa
balança comercial, gerando divi-
sas, inclusive nesse momento em
que o pais está em graves dificul-
dades".

Mazurek concluiu seu pro-
nunciamento na Câmara dos De-
putados afirmando que, "assim
como' os trabalhadores da indús-
tria têm exercido o seu direito le-
gitimo e democrático de deflagrar
greves, também aos agricultores
não restará outra alternativa se-
não a de colocar todas as máqui-
nas nas ruas e nas estradas, não
pagar os bancos, porque não há

Consertamos
seus filtros
de ozônio

Trocamos os filtros plásticos
Pelo filtro metálico, que dura

toda vida. Trocamos os
cartuchos de carvão ativado.

Dispomos de filtros novos para
venda.

Ligue para o fone 74-226:9 e peça
um técnico, sem compromisso.
A/m. Barroso - 649 - Foz
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IoL do Iguaçu nos dias de hoje

FOZ: 71 ANOS
DE PROGRESSO

Bancada do PDS na Câmara Municipal

Ir.

S érgio I obato Machado

O 710 aniversário de emancipação política de nosso
Município é motivo de festa porque, revendo sua

história, descobrimos o passado de trabalho,
entusiasmo e amor com que o povo construiu este

recanto prwdp iado do terviÓrio nacional.
Sobre a natureza exuberante, rica e bela desta terra, o

nosso esforço se soma ao esforço dos que nos
precederam para que a grandeza de Foz do lguaçu não
cesse de ser edificada em bases sólidas, de modo que

reine sempre aqui a harmonia e a felicidade para todos.
E nós, que temos a grande responsabilidade de

representar a comunidade no Legislativo Municipal,
além de fazermos a parte que este dever nos impõe,
queremos, nesta data, transmitira convicção de que,
com o trabalho de todos, Foz do lguaçu será sempre

mais um recanto que orgulha a quem nele vive
e quem o visita.
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"As relações entre patrão e
empregado são relações de dono para escravo"

S eja o administrador de suas necessidades para ser livre
Os trabalhadores formam o

grupo social ao qual se presta o
maior interesse. Por que este in-
teresse particular para com os tra-
balhadores, e não para com ou-
tros setores produtivos da socie-
dade?

Os trabalhadores foram, his-
toricamente, a única classe social
que forneceu um esforço de pro-
dução real e direto e que partici-
pou na realização de projetos vi-
tais.

A produção é resultado do es-
forço dos trabalhadores. Eles
constituem, no entanto, uma
classe de oprimidos. Seus direitos
são ultrajados; o esforço que de-
senvolvem é furtado. São vitimas
da exploração das empresas pú-
blicas e privadas, que aproveitam
os esforços dos trabalhadores pa-
ra a realização de seus projetos
contra um mero salário, e recupe-
ram depois o fruto da produção.
Tais condições sócio-econômi-
cas geraram uma situação política
verdadeiramente implacável para
os operários,cujo esforço é usur-
pado e cuja produção é desviada
por empresas exploradoras.

Como podemos constatar, as
leis foram concebidas de forma a
que as relações entre patrõe e
operários sejam relações de dono
para escravo. O salário fixado pe-
lo patrão não corresponde em na-
da ao esforço do operário, nem à
produção que ele realizou. A dife-

rença entre a importáncia (h' a
e o salário pago constitui o bene-
ficio deste explorador que é o pa-
trão.

As concorrências públicas,
por exemplo, são uma oportun
dade a aproveitar para conseguir
benefícios às custas do trabalha-
dor. O convite para fazer uma
proposta deveria, aliás, ser for-
mulado nos seguintes termos
"Informamos a todos os ladrões
que preenchem as condições exi-
gidas e que obtiveram todas as li-
cenças necessárias para despojar
a vontade dos operários e obter
benefícios à suas custas, que lhes
é oferecida a 000rtunidade de se
entregarem às suas práticas,cOm a
implementação do projeto 'X'

A antiga equação que se ba-
seava na contradição entre o ope-
rário assalariado e o patrão pro-
prietário será abolida e substitui-
da pela fórmula dos produtores
associados, seguindo a filosofia
que adota este principio: "Asso-
ciados, não assalariados". É en-
tão que desaparecerão os velhos
valores e as antigas relações de
produção para serem substitui-
dos por novos - os da era das
massas, que liberta os produtores
das correntes do patronato e das
leis do trabalho, tornando-se do-
nos daquilo que produzem.

(Extraido do "Livro Verde",
tomo 1, do coronel Muamar
Kadhafi)
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0 de Foz do guaçU é motV0 de
O 710 anvets comunde árabe aqui residente,

orgu lho para a pois neste mUflC%P'° constr se de fato a grandeza

de um pais e de um 
poVOS

A express iv
a parcela de	

granteS ou de

desCenntes árabes na 
0 p 0S Çao da sociedade

guaçUense repreSentas acima de tudo, um exemPto
de egraÇ0 de pOVOS e raças, na 

conVvênc%a que

conduz àpaz 1 à 
posperdade e à fel ic idade.

Por isso, 
tendo sempre presente a.hosPtda

que os grafleS árabes encontraram em Foz do

tguaçu i em nome deles 
	 Árabe

s o Centro C

Braste0 cumPrimenta as autor
 idades e o povo do

munP0, fazendo votos para que cada um em

part i

cular e todos em conU	
continuemos a

construir a grandeza de mossa gente na grandeza

+ .A terra rica e beta.
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Nomeada comissão para
nova rodoviária

	Mas um passo foi dado para	 a mais tavor ave 113111) 1) II til III II()

	viabilizar a nova rodoviária de Foz	 deverá ser escolhida.

	

do Iguaçu. O prefeito Wádss Ben- 	 Sendo Foz do lugaçu o se-

	

venutti nomeou nesta semana a	 gundo pólo de atração turiSliCa

	

comissão que irá julgar as propos- 	 do pais, há multo o velho prédio

	

tas para a construção. Ela será	 situado entre a avenida Brasil e

	

constituida por representantes da 	 rua Almirante Barroso ficou supe-

	

Acifi,do Sindicato de Hotéis, Ba-	 rado. A construção de uma nova

	

res e Similares, Funefi,Cârnara de 	 rodoviária passou a ser, então,

	

Vereadores, Associação de Enge- 	 motivo de estudos e debates na

	

nheiros o Arquitetos. Associação 	 comunidade.
do Comércio Varegista e Secreta-

	

ria de Planejamento da Prefeitura. 	 Temas de vital importância,

	

Com o julgamento no dia 25	 como localização, concessão e

	

de junho às 16 horas, um antigo 	 valor do empreendimento estarão

	

sonho da comunidade entrará em	 em pauta.	 Mas, acredita-se

	

contagem regressiva. Várias pro-	 que as autoridades do municipio e

	

postas serão colocadas para apre- 	 a Comissão Julgadora escolherão

	

ciação da Comissão Julgadora, e	 a melhor proposta.

O progresso que hoje se espalha por
todos os lados em Foz do Iguaçu é nada

mais que um justo prêmio aqueles que,
como nós,	 confiaram,

investiram e trabalharam pela grandeia
desta terra.

Parabéns, FOZ DO IGUAÇU,

Organização Contábil
Rafagnin

Av. Brasil, 1221 - Fone: 74-2874
Foz do Iguaçu — Paraná

No transcurso de mais um
,nhiverSrU) de ernv1cipaço

político-administrativa de Foi
aproveitamos a

oportunidade para prestar a
nossa homenagem a toda a
comunidade, a esta gente
ordeira e trabalhadora que

construiu este pólo de pogresso

Postos de Serviços Azteca
Avenida República Argentina, 1250 —
Fone: 73-2184 73-2080 — 73-1551 —

Foz do lguaçu-Pr.

A cidade está em testa.
E nós participamos da alegria e do júbilo

de toda população iguaçuense pela
passagem do 71 0 aniversário desta cidade

que aprendemos a amar e onde construímos
o futuro de flOSSOS filhos.

Que esta cidade hospitaleira continue
trilhando a senda do progresso e do

desenvolvimento. São os nossos votos.

Exportadora de
Armarinhos Líder Ltda

Rua Gonçalves Ledo, 103 - Fone 73-2023
FOZ DO IGUAÇU
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Peças tintas e acessórios

L%li
Loja 1	 Av. República Argentina,800

Av Republica do Paraguai, 1076 	 - Fone: (0455) 73800 —
Fone 0465 733449 -- Foz do Iguaçu-Pr. 	 Foz do Iguaçu-Pr.

Distribuidora de Peças
Maripá Ltda.
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Queremos nesta data
parabenizar a população

iguaçuense pelo dinamismo
com que conduz a construção

desta hospitaleira cidade.
Parabéns,Foz do Iguaçu.

tøJ,.
O lugar certo para

fazer suas compras
Av. Juscelino Kubitschek n° 286
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Dois milhões de dólares pela
captura de Mengelé

A imprensa de Assunção vem
publicando um anúncio, patroci-
nado pelo Centro Simon Wesen-
th&, que oferece US$ 2.375.000
por informação que conduza à
detenção ou extradição de Josef
Mengele, o "Anjo da Morte", res-
ponsável pela morte de 40 ml
pessoas no campo de concentra-
ção de Ausl-iwitz. Ele torturou
crianças e realizou experimentos
médicos em suas vitimas. manga-
lo teria hoje 74 anos de idade, 1,70
metro de estatura e olhos pardos
verdosos. Tornou-se cidadão ar-
gentino em 1954 e paraguaio em
1959. Acredita-se que ele se en-
contra no Paraguai sob a prote-
ção do regime. Atéo ano passado,
comentava-se na fronteira que o
carrasco nazista vivia numa
fazenda próxima a Hernandárias,
cidade paraguaia situada ao norte
de Foz do Iguaçu. Na pista de
Mengele, muitos investigadores
morreram. Tudo indica que a
morte misteriosa de dois pesqui-
sedores gaúchos, na cidade de
Porto Alegre, ocorrida no início
de 1984, devem-se ao famoso
"cinturão de segurança" armado
pelos amigos do iii Reich no Para-
guai e Brasil. Os pesquisadores
foram encontrados mortos na ca-
sa cia um ex-oficial alemão, herói
de guerra, e, segundo informa-
ções dá policia, foram assassina-

dos durante um assalto.
Em Assunção, o "caso Men-

gele" tem sido motivo de intensos
debates, inclusive na apática Câ-
mara de Deputados . Segundo o
jornal "Hoy", de Assunção, "se
Mengele tivesse ouvido 6 que dis-
seram os parlamentares, já teria
saído do pais". Entretanto, o de-
putado stroessnista Ubaldo Cen-
turión Morimigo declarou que a
"questão Mengele" faz parte de
planos subversivos contra o go-
verno do generalíssimo Stroes-
sner.

Por outro lado, o deputado li-
beral radical Bios Manuel Manga-
beira exigiu que o governo "expli-
que aos povos do mundo livre to-
dos os passos dados para locali-
zar o criminoso de guerra e não
conformar-se em dizer que Men-
gele não se encontra no pais".
Mangabeira acusou o regime do
general Stroessner do proteger o
carrasco nazista e denunciou os
organismos de segurança, que
nada fazem para localizar o "Anjo
da Morte".

Mas o "caso Mengele" ainda
vai dar muito pano pra mang e o
ditador paraguaio terá que expli-
car, em bom castelhano ou mes-
mo em alemão (idioma que ele
domina), onde se encontra o cri-
minoso de Auschwitz, durante
sua próxima visita à Alemanha.

Lojas das
INDÚSTRIA E COMÉRCIO	 FãbricasDE CONFECÇÕES LTDA.
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Matriz: Curitiba.
Filial: Medianeira
Foz do iguaçu:
Av. Juscelino Kubitschek. 1944 Fone: 10455) 73-1422.

Planos fadiltados.
Você escobe o seu.
Entrada parcelada. O primeiro
paUamento só daqui a 90 dias.

Calça Wesley .. Cr$ 59.000
Calça Cottons .. Cr$ 59.000
Calça Cotelê .. Cr$ 5.000
Camisas Artesano M.L. .. Cr$ 49.900
Camisas Artesano M.M. .. Cr$ 44.900
Camiseta Cataratas .. Cr$ 7.950
Camiseta Três Fronteiras .. Cr$ 7.950
Conjunto Moleton .. Cr$ 14.900
jaquetas Wesley .. Cr$ 98.000

Estrada da Ponte da Amizade, 784
Próximo ao Hotel Alvorada

FONE 73-3115 — FOZ DO 1

Há 71 anos,	 a lei Estadual criava o Municí-
pio de Foz do Iguaçu coroando o trabalho da-
quele punhado de pioneiros, precursores do
nosso desenvolvimento.
Hoje, Foz do Iguaçu coloca-se entre os mais
Populosos e os mais desenvolvidos Municípios
do Paraná, e essa posição se deve, em grande
parte, ao trabalho daqueles que nos antecede-
ram.

de junho -Dia dos Namorados.
Okreça um presente
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